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na o foi de todo Extinta 
AIN DA HA REMANECENT ES P ARI!lDJ::STAS - CO:M 
APENAS 80· POR CENTO DOS SERVIDORES El\-1 A­
Ç.-\0, A SOROCABANA ESTA. COM SUAS ATIVIDADE~ 
NORMAI .. ilZADAS NO QUE CONC.ERNE AO .l\lOVIMEN­
TO DE TRENS, DESPACHOS E ETC RECRUTADOS 
MEl\IBROS DA ESCOLA DA SOROCABANA - DETIDOS 

transportes) para aUXiliar no 
ser. iço que como \não pod er ia. 
~er, avolumou-~e com o perio. 
do de inativida:l.e motivado 
peCa grc·; e do 1 ferroviartos, 

Da estação obt.i.vemos ainda 
a informação de que o movi­
mento dos trens, quer de pas· 

sageiros quer de c:;.rga é nor­
mal, sofrendo é claro a carencia 
de pessoal, todos os depar tamen 
tos, com alguns colaboradores 
não ferroviários chamàdos a pres 

tar serviços na contigencia. atu 
aL Tambem o serV:ço de ~arga 
e descarga de despachos e enco 

n ,endas está normalizado com 
o a uxilio d~_ integ::-antes de di­
versas funções que estão ser­
v ndo nesta eventualidade -CIJl 
diversas atividades da fer­
rovia. 

rios da Alta Sorocabana, Mano· 
el Amorim e Alberto Garbelo­
ni estejam detidos desde as 12 
horas de sexta· feira, nenhuma 
informação nos é prestada pe 
la autoridade policial. Na Câma 

h;:tviam sido levados à presen­
ça do Delegado Regional de Po 
licia para averiguações, sendo 
que entretanto daquela chefatu­
ra nada a reportagem consegue 
obter, sabendo-se que estãó de· 

DOIS DffiiGENTES DO MOVIMENTO PAREDISTA Embora se saiba que os cU- ra Munici.Pal, quartel general 
rigentes da União dos Ferrovrá dos grevistas se informava que 

t idos em virtude ele encabeça-

A nossa reportagem, no afam 
do informar o público manteve 

c ntac~os na manhl de ontem 
com 'a.rios po .• tos da cidade 
uJ . KStç~.uo <.wlie houve e está 

ainJa ha> en..:o reflexo.:; do mó­
Hm,nto paredLta extsLente 11a. 
A :.t.:l, Soro<:abana e porque n-o 
dize.r ao longo de tquo o pu­
curso da ferro ;la. Assim é que 
:. •. u;c.i.-~ cont.a.ctos pesswis 
e te.,íoni, os com d rigentes 
da chamada comissao de ( 
gl'eV3 em ·Pre iden,e PtuJent.e 
A~sis e Botucatu. Com mem­
b os (a estação da SorocaiX.àta. 
em As<is e em Pr sidente 
Prudente. Com o Deputa o 

. [ ::,ntil i Sobrinho, que como .:;e 
sa'Je çst ' Ve acompanhando to­
.do 0 d ~enrolar dos acon'e­
cimentos (m ~ua cidade ou se· 

ja Assis tende, depois levado 
ao conhe2imento da propr:a 
Assembléia Legislahva o de· 
senrolat· desses a.cont:ci.mento3 
entre dirigentes da estação de 
A sis e fcrroviarios que se 
m~nlmharn em greve. Tamb~m 

estivemo> em conta.Cto com a 
L·eieoacia de Polic a, ' Q!lde dois 
dirig~ntes se 'encontram deti 
dos desde as primeiras horas 
da manhã de sexta-feira. ' 
Informou-nos os dirigentes da 
Estrada d} Ferr :> Sorocabana 
q~e C(rca de 30 por cen:o dos 
ffrl'O :' arios ja estão em ser­
v:ros desde a manhã de ontem 
enquanto que a. fe.rroviaria 
recrutou alguns membros do 
C.F.'l'. (Curso de forma.çii.o de 
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Anles do que se csnertn-a, 

1jara aquêles que se desfnteríis· 
sam pelas atividades do comu­
nismo internacional, o trabalho 
intensivo dos vermelhos no 
Urasil toma um ritmo progt"es­
sivo alcançando um clima de a· 
preensão e alerb. Os rec~ntes 
manifestos das mais var1adas 
classes, os pronunciamentos de 
políticos, militares e religiosos, 
l'm face do comunismo ,atestam 
n estado de receio em face das 
inrlltrações sempl'e crescentes 
daqueles que querem colpcar o 
Brasil na órbita soviética. 

A omissão que a maioria faz 
em relação à extraordinária 
propaganda de subversão obe· 
decendo às diretrizes de IHos­
cou, get·a, em primeiro Tugar, a 
t!Mconfianca sôbre as possibi· 
li:\udcs dos democt·atas ém re• 
p .:lli' i\ altura a investida dos 
,·crmelhos. 

"-té pouco tempo, embora 
tivessemos certas perturbações 
no domínio social, havia uma 
forte confiança no regime bem 
como no futuro do Brasil. Os 
quadros estatísticos apresentam 
um elevado indice progressivo, 
principalmente no plano indus­
trial; o brasileiro via. com cla­
reza a verdade do slogan "Bra· 
sil, pais do futuro". Os comu­
nistas não encontravam um am­
biente propicio, apesar de mui· 
ta.<i greves por êles estimulados 
para criar um clima de insegu· 
rançal no 'll}eio popular e no 
seio das fôrças armadas. Os co· 
munlstas do Brasil, entreguistas 
''ermelhos, constituem uma infi· 
ma minoria cuja ação muito 
bem organizada faz com que a· 
quêle pequeno número assuma 
uma pro_porção gigante perante 
{)S menos esclarecidos que são a 
gt•;utde m11ioria. Diàriamente as 
fontes de informação nos apre· 
sentam declarações de respel· 
tâveis militares, políticos e au· 
torldade!l eclesiásticas, sôbre o 
perigo do avanço daq,ueles qtte 
pretendem o sovietismo no Bra· 
8il. Centenas de entidades de 
cJnsse de todo o Brasil, lança· 
ram há dias um manifesto que, 
p ela importância das entidades 
signatárias, é talve~. um dos 
mais importantes da História 
do Brasil; "0 Brasil está sendo 
minado e eorroido pela desor· 
dem, pela irresponsabilidade e 
pela demagogia, A SERVIÇO 
DOS QUE Tll:M lNTERil:SSE 
El\1 DESMORALIZAR A DE­
l\10CRACIA . E . IMPEDIR O 
PROGRESSO NACIONAL" ... Es· 
tns são as primeiras Unhas do 
impressionante ntllnifesto. Se ês 
te surgiu, roi porque a situaçli.o 
volítico..soclal atingiu um ollma 
d11 extreltla gravidade, ou seja, 
u olima- desejado pelos comu· 
nistas. Atentem, &enhores leiio· 
l'llS tlata à!i 11ala'JI'M I'Jn\ letraS 
muíusculas supracibda!l. Creio 
(}Uc a situação atual do Brasil 
se asselttelha com a dO Chile em 
1959. No dia 12 de nbrtl dêsse 
ano, o 1 Ministério do Exterior 
daquele país denmtciou a \nten• 
!la campmíha de agitação que 
t·eallza o Partido Comunista 
Chileno. Q jorrtal "Et DEBA· 
TE" assim comentou o fato: 
''Nada. llá de surpreendente no 
fato de o comunismo haver a­
dotado tal conduta. No Chile 
como no mundo inteiro, os ver 
ntelhos silo servidores incondi· 
cionàis das ordens ditadas por 
Moscou. E Kruschev acaba de 
di%er que tudo que façam os 
membros do Partido para ·im· 
pedh• o desenvolvimento do con­
junto de Estados do mundo U­
Vtt' constiiuirá ~enctícip dire-to 

para a Rússia"... _ - - --- - ---
Cnamo a atenção dos senhores 'I . 

leitores para a declaração do- Na er~ h0~lerna, um dos ~re-
sr. Luiz Carlos Prestes feita no ceitos que aov~m ser respeita­
dia 6 de a ôsto de l .960, quando dos, porque atmgem . verdade!-

lh:::> determino".!. Os novos métodos de presí ra antes a um quartel de car presidiários, o ilustre diretor 
Acontece que o "castigo" a dio, .como ébviamente se ini'e· Yah ria do Exército. Sofrêra êle nos informou que "não estão 

ser aplicado jamais poderá re, começaram a produzir os ada:1tações e foi grandemente sendo enviados sentencfados em 
transionnar o Estado ou a b~.H!lJCu;:; frutos , u<.múe o pros amp;.:ac:lo, a fim de que servisse maior número ,em face de nos­
l'Juçúo em carrasco implacável, segwm~nto natural.,e cada vez ao objetivo colimado. sa penitenciária ser nova, 6 na­
p:>is a própria lei prevê em mais aperfeiçoado, nos países Esth emo..; em contacto pessoal turalmente não estar devida­
casos Lais a recuperação do muis adiantados do munao. com o dr. José Ramos, diretor mente aparelhada para acolher 
sentenciado. Assim , coín o Dai o ufanarmo-nos hoje, nós da PerJtcncJária, o qual gentil- novas lev~S:, e. também porq,ue 
correr do tempo, é que !oram na tuta Sorocabana, em ver eri·- mente nos prestou vario.:; escla- os trabalhos de seleção exigem 
as peniteP.clárias se transmudan gida e já e1n funcionamento a r e<:imenl.os sôbre a ultimação estudos que demandam algum 
do d~ muros intranspoveis e • eniLe.lt;l.iria Agrícola de I';·.!- dos trabalhos que ali ainda se tempo". 

. g · . rameme ao amadurecrmento do aftrmou que os comumstas são . ã t -
contra o desenvolvimento do pensamento cn st o, conl!en a: 
Brasil. neo com a propr!a natureza, e 
Dentre as inúmeras taticas dos 
vermelhos, figura a que trata 
da desmoralização daqueles que 
se mostram contra o comunis· 
mo internacional. Carlos Lacer· 
da, que os conhece muito bem 
é um do~ que rec ebem as in· 
j(u·ias ditadas por IUoscou: o 
Goventador da Guanabara há 
muito tempo bem como Juraci 
Magalhães da Bahia, vem aler­
tando sõbre o trabalho dos 
comunistas. Mas Lacerda, nun· 
c~ teve medo dos vermelhos e 
lhes responde com dureza em 
qualquer ocasião. Não é como 
San Thiago Dantas llue muitas 
vezes foi atacado pelos pas­
f1Uins dos comunis~ que lhe 
acusavam de advogado de Ro· 
ck.feller nÓ Brasil, e outras coi· 
sas mais . . :-- e como resposta 
mantem o Brasil numa diretriz 
internacional que satisfaz par­
cialmente o interêsse do comu· 
nismo internacional. O sr. Jus­
celino Kubitschelc no dia 22 
último afirmou categoricamente 
qu~ os problemas- da nação es· 
tão se agravando em decorrên· 
cia da ação desenvolta dos a- . 
gentes do comunismo e da fal­
ta de segurança com que têm 
atuado os homens de govêrno. 
Criticou também a atual políti­
ca internadonal do Brasil. O .. 
que está em desacôrdo com as 
mais legitimas tendências do 
povo brasileiro. O que é incon· 
testável é que a situação nacio· 
nal periclita· e uma das causas 
é a atuação ·firme dos comunis· 
tas que juntamente c~;~m dema· 
gogos marca Brh:ola fazem os 
seus trabalhos -abertamente 
com apoio de grande parttl da 
imprensa., que por sua vez é unt 
dos elementos que maior infil· 
tração vermelha tem recebido 
itltiman;ente. lmagirtem, senho· 
res leitores, quando a Embai· 
xada da U. R. S. S. estiver efe• 
tivamente instalada e puder 
detenninar as ordens para o 
diretório nacional do clandesti· 
no partido comunista do Bra­
sil ... 
É! necessario que os democra· 
tas, estudantes e:tcl:u-ecidos . . . 
e os inconscientes inocentes 
úteis reformulem sua posição 
antlcomunista; é necessário fa· 
lar abertamente !lontra os ver· 
melhor sem receio de ser por 
êles cognominado "lacaio da 
Wall Streei". A missão contra 
o comunismo é uma tomada de 
posição • eonira o regime de 
Jnoorlitico e cristão e1t1 t}lte Vi• 
'em os. As greves aí el!ltlô, ' e 
q\•em lt!u a obra "Subterrâneos 

. da Llbetdãde'' do comunisb 
jorge A1nado ~aue ntuUo bem 
como êles operam nas greves, 
grandes e pequenas. Atenh~tt'l 
bell:l, democratas, a situaçí\o é 
séria e w·ge uma vigorosa cam­
panha contrl'i os vermelhos, 
pois caso Mntrárlo . .. 

F'inallzando, apresento meus 
cumpri;mentos às entidades 
prudentinas que se enquadram 
entre as centenas de signatá. 
rias do manifesto lançado à na­
ção, contt·a à desordem, a ir· 
rP~bonsabilidade e a demagogia 
São elas: 

Associação Comercial, Asso· 
ciação Profissional dos Conta­
bilistas Associação Rural, Sin· 
dicato dos Comerciários e So­
ciedade de Amigos da Cidade 

a da humanizaçao aplicada às 
leis, por mais dtuas que elas 
pareçam ser, no to.cante ao seu 
cumprimento. 

Não poderia escapar a êsse 
dogma, aquêle que deve reger, 
ao seu mais alto sent ido, um 
estabelecimento penal, no que 
se refere ao tratamento a ser 
dispensado aos presidiários, 
criminosos de tôda natura. lts­
tes,por fatalidade ,oriunda de 
desajustamento social, ocasião, 
super-nervosi&mo, cérebro doen­
tio, ou o que segue, têm que 
ser conUnados, a bem da so · 
ctedade, em local ·devidamente 
policiado, a fim de que cu..-n­
pram a pena a que a justiça 

frio:, torna;;do o encarcerado sideme Wenceslau, um dos esta- pro:!lssam. Indagamos do dr. José Ra­
um ente completamente inútil, oelecimentos penais bem mais A uma nossa pergu:1ta, ap'ós ~os,_ quais os afazeres dos san­
a si e ao Estado, o que, em ul- euquadractos dentro do sistema os preliminares informes, res- tencJados naquela casa de cor­
tima instância, lhe assoberba- de aumanizaçáo de trato ao pondcu-nos o dr. José R>mog: r~ção. Disse-nos ôle que: "São 
ri~ a revolta que guardava no dete;Jto existente no Brasil. "A nossa Peninte,JCiárLt tem diversos os afazeres. Temoa, 
imo em colônias correcionais, Em visita que a reportagem a cupaciàacle de ah1 ·9;ar 4iJO P?r . exemplo, já produzindo: 
propiciando ao presidiário uma fez àquele pre3!dio, que foi o- sentenciados. No momu.!to, l-'0- fabnca de calçados, fuiillaria 
vida em que o labor lhe iria flcialmetne inaugurado em 5 de J"ém, co!llamos com GO s3nten- alfaiataria, carpintaria e part~ 
dissipando do cérebro pensa- dezembro de 1961( poude cons- ciados já selecionados , esp:ré\11- de coZinha. Os encarcerados, 
mentos malsi!.os, de vivência fá- tatar '"in loco" da excelência de do para· o decorrer da semana como entretenimento terão: 
cil ao tempo do ócio entre qua· tódas as suas dependências, , que amanhã se inicia uma •. ·u qu~dra de voleibol, futebol de 
tro paredes, sem qualquer esca- que obedecem a perfeito estilo rem:!ssa de outros 22". salao, futebol de campo e ctne­
pismo de arejamento do espiri- funcional, atentando-se, não Sôbre a razão da vinda até ma. Como vocês sabem

1 
a. nos-

. .W, _ _ ~bl.can~, a q~e o prédio s~vi:. agm:a de nt:'fflero -...reduzido de- .. S.l!t l!ElnJtenciaciária está voltada 
...:.. precipuamente para transfor-

---------:---------------~ --- --- Il'l:lr . os pr~sidfários em elemen 

Aprovado projeto dos telefênes Automáticos 
O serviço telefônico autornt>.· tender às reais necessidades da classe comercial. as seguintes: Cr.$5.000,00 -

mático de Pre~idente Prudente, Concessionária, face ao eleva- Esse financiamento será ga. (Cinco mil cruzeiros) no ato 
ae!Xa de assumir aspe;:to de do custo do empreendimento, rantido por Partes Beneficiárias da inscrição e o restante será 
mera aspiração, para se intro- de maneira rasoável e justa. da Concessionária, a serem res dividido em 30 prestações men 
duzir ao terreno prático de sua Dentre as medidas de investi- ~atadas a partir do ex:-!rc!cio sais e consecutivas para resi-
tão almejada concretização. gação, coube no vereador, sr. denciais, e 20 prestações · men-

0 atual sistema, já há mui- Moacir Miranda, a tarefa de v1 seguinte ao da data da integra· .· sais e consecutivas para outras 
to superado, pela sua consti­
tuição arcáica, incapaz de cor­
responder com as necessidaães 
telecomunicativas áe. nossa 
gente, é uma espécie de entra­
ve, um óbice, frente à escalada 
pujante de desenvolvimento e 
modernização, que evidencia a 
Capital da Alta Sorocabana. Re­
tardar, pois, ~ busca de som· 
cão para assunto de tão eleva­
do interesse\ e importância pa­
ra o Município, seria correr o 
risco tte obstruir a sua marcha 
ascencional; ainda porque, co­
mo se sabe, quanto mais delon 
i:J.S para se resolver assuntos 
dessa natureza, tanto mais com 
pleto e oneroso ele vem a se 
tornar; a exemplo do que su· 
cedeú e vem sucedendo em di· 
versas cidades, principalmente 
nas Capitais, onde vemos a pro­
crastinação dos casos-telefônes" 
elevar de mês, de ano para a­
no os preços propostos, em pro 
gressão geométrica. 

Devidamente conscientes, por 
tanto, desses aspectos, lança­
ram-se os senhores vereador~ 
sõbre a questão, com en~gia., 
dedicação e seriedade, analisan 
do e discutindo, ponto por pon· 
to do!; têrmos do aditi'-'O aprq 
~entndo pela Emprêsa Tele!ô­
nlca Paulista, nQ sentido de a· 

sitar diversas localidades do l;uçiõo do empréstimo e no c f · prazo de 3 anos, mediante um classes. on orme fomos mfor­
nosso Estado, tais como: Campi mados. a Emprêsa Telefônica 
nas, Baurú, Araraqua.ra, Lins, tundo de resgate constituído de Paulista prestará oportunamen­
Rio Claro, São José dos · Cam- um décimo aos lucros tia Em- te tõdas as informações, acerca 
pos, Sorocaba, Santo André e· presa, rendendo Juros de 60~to das providencias de inscrição 
outras, onde verificou os res- ao ano. par11 o novo serviço. 
pectivos contratos de concessão Os no·;os usuários pagarão lS nosso apláuso, pois, a Ca-
assim como o custo para o uma taxa de instalação de Cr.$. :mara Municipal de Presidente 
usuário; condições do contrato 65·000•00 - <Sessenta e cinco ' .Prudente a as nossas congra­
com a Munictpalidade, etc., eo- mil cruzeiros) para classe rcsi- tulações à grande família pru­
ligindo, afinal, elementos para dencial; e Cr.$85.0IJO,OO - (Oi- dentina, por mais essa vitória 
comparações, num trabalho de tenta e cinco mil cruzeiros) pa • alcançada, na obra de constru­
grande valia e muito bem suce· ra classes não residenciais. As ção do progresso de nossa ter­
dido, pois, através dos resul· condições de pagamento serão ;ra. 
tados e conclusões obtidos, con 
correu sobremaneira para a'ore· 
viar a definição e solução do 
problema. 

De acôrdo com o Novo Termo 
aditivo e de alteraÇão ao éon· 
trato de concessão do serviço 
telefônico, os atuais usuários 
ficarão responsáveis pelo paga­
mento de uma taxa de melho­
ria, do novo serviço telefôni­
co, da importância de Cr.$ . . . 
10.000,00 - <Des mil cruzeiros) 
tanto residencial como qualquer 
outra categoria. Além do paga· 
mento dessa taxa, os atuais 
usuários farfio um financie.men· 

to à Empresa no vaior de 
Cr$.45.000,00 - (Quarenta e eln· 
oo mil cruzeiros) para. classe 
residencinl, e cr.$7o.ooo,oo 
<Setonta mil aru:eeiros) para 

!l~sls: • ·GrelliSI-as 
foram di~p,en~arios 

CHOQUE MILITAR OBRIGOU A D.ESOCUPAÇAO - DA 
CAMARA MUNICIPAL 
Os grevistas ferroviarios dd 

Assis, que se encontravam alo­
jados na Câmara Municipal da­
quela cidade, foram obrigados 
na tarde de ontem a deixar o • 
recinto. _ As ação foi comanda-

tra a atitude das autoridades 
policiais em não permitir que 
os grevistas se concentrassem 
no legislativo daquela cidade. 
Isso ocasionou a não vinda de 
Santilli a PJ-esidente Prudente 
tendo ·estãQ manhã seguido via: 
gem rumo á São Paulo, onde 
irá expor o caso ao senhor ~o­
vernador e aos seus pares na 
Assembléia Legislativa. ----............ .-.......... ___ _. _____ _ 

. da pol' um cnoque militar que­
ocupou o recinto cedido pela 1 

edilidade para que ali ficasse· 
instalado o QG dos g-revistas da 
Sorocabana. A obrigatoriedade · 
entret anto não versava sobre a. 
volta ao trabalho, Isso feito, os 

tos uteis ao Brasil, e não para 
c~shgá-los do que hajam come­
tido a dano dos seus semelhan­
tes". 

Podemos assim, finalizando. 
esclarecer aos leitores de que 
algo de excepcional está se fa­
zendo naquela' ' Penitenciária 
administrada inteligentement~ 
por êste homem reconhecida­
n:ente capaz das eleva<!As fun­
ç::-es, que é o dr. José Ramos . 

PE. HOSANá: 
Habeas· corpus '"' ., ,, , 

llRASILIA, _ O P:idre á­
sana. Siqu2ira e ,Silva, autor 
àa morte do Bispo da Gara.­
nhuns •. impetrou ao S.'J;' .F. nO­
vo pe:~ido d.~ «haboas -corpus~ 
par_a ser pOsto em liberdade 
e hvrJ,r-se da medida de se­
gurança que lhe !oi !imposta.. 

O Sll;Ca!'dote está prê'!o de:h 
de a.b~·I de 1.~57, tendo sido 
ll:b.solndo no~ julgarrí.entos rea 
hzados em 20 de f evereiro t 
2D d-e abril de 1.959. 

--~--------·------~-------
COOPERATIVA 
AG.RICOLA MISTA 
A Ac:so~iação n.ural de P . 

Pr udente es t i d 'rigindo comu 
nica~o aos sen<; asoo:)lados, no 
se'ltJdo de !n!orzna-los que j~ 
está em pleno fuucicl'lamen. 
to no mesmo Pl'i:dio em que 
f\tn-;iona •2. entidade, a Coo­
perativa Ag rícola Mista de 
Presidente Pru:!ente. O local 
é A\_~n'da. Washington L'ú1!, 
esq;.ana com Run. .:roaqu!in Na 
buco. 

Vendedor 
trabalhadores voltaram aos seus :. A' "li uARCO~D:t:S 
lares onde continuam com o ... .. f1 ~ : canteiros 
movimento de greve. O deputa~ . A P rn!êitura está cüidando 

terãó arbustos 

Pl','cls11mo>o llli\, pat·a à prã,(,)a (b l'R'ESIDENTE PRU · 

l>l:N·.r~. ótima comi~sãtl, Ilaga Integralmente todos os o;ll · 

ballus. O inttH·e!!sndo fa.t·á um rapillo estãgio Pm nO!I!fa fi r· 
111:1, afim ele eonhceer perfeitamente uo~o-s produtos e oos'l·.l 

slst.' mn de t irar m edidas. ROUPAS RENNER. -

I<,orm :::emo!i lista nc nossos clientes a serem vis.tados 
Óaremos tõ:la a co~abora\)áo ao vendpdor, inclusive amph 
Pllblic!(1ade, atraYés de jornal.,- e rãdio erni"!sora,s, 

lUORF.lRA, LOPI':S & CIA. 

Rua Bn.rilú dn Rio Branco, 183 - Fotle 2S8 

24·045 

do Santilli Sobrinho que esta- a tualmente dos canteiros exis­
va com visita programada a Pre ·\'éntés n o ~tr~ .da Avenida. 
sidente Prudentfi, tomou conhe- 'Coronel Marcondes. Depois de 
cime11to do fato I! protestou con · 'um abandono que fazia dó, com 
__ _ _ _ · - ___ ~ ~ divisão àas mãos daquela. 

ttJ (i)oopere com a Asso- 1;1 
!íl clação de Proteção a E 

artéria cober ta de express&. 
·vegetação, uma turma da Pre­
'feitura iniciou os trabalhos de 
remodelação daquêles espaços 
que podem multo bem trans­
forma-se em recanto· á prazivel. 
Já 'Se pode notar nos trechos 
'abaixo do Cine Presidénte, que 
alguns ar bustos ornamentais fo-

simplesmente o1"namenta1s não 
podendo ser encaradas como 
proporcion!l.(loras de sombra 
quando atingirem 0 seu máxi­
mo desenvolvimento. 

Cafézinho a Cr.$ l , 
no Rio 

F,IO, - O Pr esiclen.t o ·lJ. 
COl!'A P afirmou hoje q~.;: ~' p-ro.11 
segu' r d.o n -r prf)xima semana 
o-. e:::tudos para ó t abelamen­
to do cafézlnho. 

lt1 Infância, e n v ia n d o i!li 
ill quaíquer donativo l! lr 

jj ou auxilio. Não se- es- Hii 
l1i queça de que de seu li'· m apolo depeude muitas ji, ; 
fll man,lnhas, que póde. 11:· . 
»! riO ser os sus-tentácu· j1j 
~ loa do Brasil de amo- ,; i· 
111 nh6, lrt \ 

ram ali plantados devendo em D iese 0 major c·;::~.lla.ris que 
breve ser mais um motivo de alg uns estab~'ec!mentos vêm 
decoração daquela Via. Cumpre col)rnndo aJ.} 7 cruz&ir os pe. 
saltentar que taie ptantns são 1a xicara,. ; 

. ., 
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~ CIAI' Libertemo-nos do TrigO 
~-----

UM NOVO CHORO 
Ach::~-se em festa desde quin­

ta feira passada, o lar do pro­
fessor Joaquim Elizeo Mendes. 
diretor do Grupo Escolar Dr. 
João Franco de Godoy, com o 
nascimento de um robusto e 
lindo menino, que na pia batis­
mal receberá o nome de Joa­
quim Elizeo Mendes Junior. 

Dona Diva Bueno de Oliveira 
Mendes, mãe de Joaquim, en­
contra-se passando bem e bas­
tante contente com o evento. 

Os avós paternos sr. Joaquim 
Ramos Mendes e dona Let!cia 
Roque Mendes, e os maternos 
sr. Claudio Oliveira e d'. Zilda 
de Oliveira, estão felicíssimos. 

ANIVERSARIANTES 
De Ontem - O sr. Oswaldo 

Kruger Marcondes um dos so­
cios da Cia:-Marcondes de Au­
tomóveis; o sr. Milton Carva­
lho Witaker, gerente da Imobi­
liária Cruzeiro do Sul; a estu­
dante Neusa Teixeira Pinto; o 
jovem Raul Dantas Socorro. 

De Hoje -0 jovem Silvano, 
filho do sr. José Luiz Gavaldão; 
a srta. Maria Araújo CJ.rvalho, 
estudante e escrituraria da A­
gência da Vasp; o sr. José Can­
ducci, residente em Alvares Ma­
chado; a srta. Rita Jesus de An­
drade, esposa do sr. Justiniano 
Andrade, industrial nesta; o 
sr . Antonio Campelo Sobrinho, 
proprietario em Pres. Bernar­
des; a sra. Maria( esposa do sr. 
Ceresini Stefano, fazendeiro e 
Industrial; a menina Marcia 
Lucchino, filha do dr. Italio 
Lucchino, advogado nesta; Car­
los Garrido, filho do sr. José' 
Garrido Sobrinho e de dona 
Analia Lucia S . Garrido; o jo· 
vem Nisio Tamaoki, filho do 

f 

sr. Mario Tamaoki e de dona 
Inê4 Gaiott. 

IMPARCIAL 
Rua Siqueira Campos , 6~2 
Cx.Pos tal. 316 ~ F one, SolO 

P residente Prudent~ 

E: . r .S . - Est. S . Paulo 
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Roberto Santos 
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Ophelis A. F rançoso 
Redator 

Genésio Barizon 
Redator Esportlvo 

José de Alencar 
Secretário 

José Lomhardi Neto 
Cht:fe de Ofidna 

Mã:-io Peretti 
Assinaturas: 

A}tual C r.$ 
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Trimestral 

1.000,00 
600,00 
400,00 
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E OFICINAS : 
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Puble~ídade S.A. 

EM SÃO PAULO· 
Martiniano dt> Carvul!Jo, 

169 • Fone, 34.916\ 

RIO DE JANEI~O 

Rua México, 148 
Fone, 22-3279 

End. Telegráiico 
"ESSSEESSE " 

D~ hmíl.nn~ - o IDQ\lstria~ 
sr. João Botosso; a menina 
Marcia Christina, filha do sr. 
Enéas de Oliveira Martins e de 
dona Leonor Motta Martins; o 
sr. Antonio Leme, mestre al­
faiate nesta; a srta. Neide Tei­
xeira, estudante secundária, re­
sidente em Sorocaba; a garota 
Leda Maria Dornofre, filha do 
sr. Miguel Domofre e de dona 
Ir ia Dornofre; e o jovem José 
de Souza Martins, estudante da 
Faculdade de Direito em Sal­
vador, Estado da Baía. 

Enlac:! !Hatrimonial 
ELENJ\ E JOSE' RENATO 
.. Rcalizou·sc dia 24 no civil o 
enlace matrimonial dos jovens 
Elena Casarotti e José Renato 
Monteiro, ela filha de tradicio­
cional família prudentina, Sr . 
Angelo Casarotti e dona Izolina 
Andrea Casarotti, êle filho do 
Sr. Renato Monteiro e dona Ze­
naide Moysés Monteiro, mora­
dores em São Carlos. Testemu­
nharam como padrinhos, os 
Srs. Wa!ter Gino José Bondone 
e esposa, por parte do noivo o 
João Durval Vasconcelos e es· 
posa, por parte da noiva. Após 
o ato que se deu às 20 horas na 
residencia da noiva ,foi servido 
aos presentes um coquetel re­
gado com champanhe. . . . ..... 

Slo Paulo (Inter;>t·em:;l . - re no B!·asil tem o dcv:::I' d t: 
Ainda· h.oj~ há quu:1 alimcn · reduzir u conrumo dJ trig-J, 
te o preconceito cstu:to ::,e- qt:~r sob a forma de pão, q ter 
gw:::lo G qual o pão branco é de !.~a an::Q.o ou dJ qu.:Uqucr 
o ideal para a alimetnaçoã. u:.ib·o p1·0uu::o pr~parado con~ 
Essa invtonciori:~e já foi des - farir.ha de tirgo. 
fe:La, há tempos, pelo cmi- lilntcn:Je o <.utor d ~ o.A ali­
r.en~e nutro'ogo prof. A. dJ. menta~tio no Brasil» que prc­
Si~>a Mello, e:-n magistral es- cis::~ mos voltar ao uso fl'cqucn­
tudo. te e abun:lante ela f:lrL"ll<a d~ 

Ele J.rOYou, cem a1·gun1cn­
tos cien~ificos, que o p5.o brc: n 
co é uma Lusão e a,té cons­
titui um perigo. Não somente 
o }:üo, mas tudo n que é rre­
parado com farinhas muito 
dES(;vrticadas. O seu consu­
mo, cada vez maior, tem s 'uo 

_um erro grave, posto em evi­
den::ia por numerosos espe­
ctal;st2.s c!e nutrição, em to­
dos os países civilizados. Por 
isso, uão há inconve!1ienle em 
se substituir a farinha de. 
tr' gu pelos no.,sos pít'odutq1 
na.Lurais_ Peln contrario, se .. 
gumlo salienta Silva Mello; 
h·i. antes nisso mu.ltiplas van­
t ::·,5ens. 

Aumentar a quantidade de 
farinha, de pirão, de an­
gn. de arroz, de aipim, ue 
batata-doce e de muitos outro;, 
aUmentos indígenas nas re·· 

feições significa. diminuir a 
de Lrigo e de pão, que pas­
sam a ser comidas em meno­
Tes quantidades. Que quer di 
zer isso? Que poderemos, des­
f'a mane'ra, enfrentar melhor 
a redução da quota de trigo, 
ev!.tando maleficic;s q11e pode-

ri a•.m advir à nossa saúde. 
Nessa condições, todo e 

qmt.:quer brasileiro, todo c 
q·ualquer estrangeiro que mo-

QUARTELDO CORPO 

Di! BOMBEIROS 

PASSARA POR 

REFORMA 

mill•v c de m andio::a, cruu ou 
torrada, de .E,ngu d ~ milho, de 
fiJ'ãC c1e .farinha, de anoz, de 
a.'pim ch ba~a.ta-doce , d0 inha 
me, de cará e de muitos C':t­
tros protLJtos da no:=sa túrrn 
dnod'·:osa e boa_ O m3.agari .. 

CANADA' ENTRA PARA 
A GEPAL 

A Comissão Economica para 
a América Latina (CEPAL), das 
Nações Unidas, anunciou que o 
Canadá passou a ser seu mem­
bro, As importações do Canadá 
para a America Latina excedem 
200 milhões de dólares por ano. 
ARGENTINA REALIZA 
CONTRATOS COM 
I'AtSES EUROPEUS 

Firmas francêsas, suíças, bri· 
tanicas e norte-americanas parti 
ciparam de contratos concedi­
dos pela Argentina. Ésses con­
tratos se relacionam com o de-
senvolvimento economico ar-
g.mtino e compreendem instala­
ções portuárias ·e de luz e fôr­
ça. 
EMPRÉSTIMO PARA 
COSTA RICA 

Costa Rica obteve um eprés­
timo de 5.5000.000 dólares do 
Banco Mundial e outro de .... 
5.500.000 dólares do Banco In-
iernaeional de Desenvolvimen-
to. Ésse último será pago em 
50 anos e o dinheiro será utili­
zado na construção e conserva­
ção de rodovias . 

A UI\'lENTAJ.\'1 AS DIVISAS 
J;.STRANGEIRAS 
NO EQUADOR 

to ten1 Eabor d0licio.so, qu::! 
~urpr. end~ os pruprio3 estran 
gc:ros, que geralmente o de1-
con.hecem. To .i os ense alimen­
tos s.:o :n1.ito nutritivos e su­
b:;: itnen1 ,at~ co1n van~a.gel'i1., 

o p:w e ou rJs pt'Vd~·tos dJ 
trigo. O nt~!:.Hno pode ~~r di­
to om reJaç:i.o à broa c aJs 
bisco'tos <.le m~ h o ele: mr. iz·:n ! 

do ura:uta, de t:-;piV::!a e c1!J. 
toda c c~t;alque!' f::u"inha, c~paz 
de sub?.tituir a de trigo. 

Usar c hab:tuar-se a atis 
pTodt:'os sif;'1'1'fic:~ tntb.:.! .m· 
en1 b:mcfic'o d • noss:1. s--túcie 
e da economi:t do no~;so p:Jl;;. 

Economicas 
O Banco Central do Equador 

informou que o seu volume de 
div~s?.s estrangeiras até fins de 
agosto passado eram 
320.800.000 sucres. No mês ante­
rior eram 317.700.000 sueres. 
DESENVOLVIMEN'fO 
SOCIAL DO PANAMA' 

O Panamá recebeu uma ofer­
ta de 9.900.000 dólares dos Esta­
dos Unjdos p;na o programa de 
desenvolvimento social que será 
levado avante conforme um pla­
no de cinco anos a partir de 
19ô2. 
MERENDA ESCOLAR 

Foi inaugurado em Pucne, 
Perú, um programa de meren· 
da escolar. Os alimentos que 
servem de base a êssse progra­
ma são doado3 pelos Estados 
Unidos segundo o programa 
"Alimentos Para a Paz". 
FABRJ:C..>\; DE ARAME 
EJU EL SALVADOR 

Uma fábrica de arame e ca­
bo isolante será estabelecida em 
El Salvador, devendo custar .. 
2.500.000 colonos. Um terço des­
sa quantia será dado pela Pheps 
Doclge opper Products, Co., e o 
restante pelo Banco Centro A­
mericano de Integração Econo­
mica e pelo Instituto Salvado­

renho de Fomento de Produção. 

No dia seguinte ou . seja 25 
último, deu se o matrimonio re· 
li~i~so, às 11 boras, sendo que 
oficiou o ato Don José Aquino 
Pereira, Bispo Diocesano da 
~i~cese local. No religioso par­
hciparam como padrinhos por 
parte da noiva o 8:::. Antonio 
Pcretti e esposa, e Antonio 
Casarotti e esposa. Por parte 
do noivo os senhores José Sil· 
,·eira Monteiro, - D.iretor·Presi· 
dente da Volvo do Brasil e se· 
nhora e os seus ' progenitores 
Sr. José Monteiro c esposa. . .. 
. . Após o ato religioso os con­
vidados, se Uzeram presentes à 
residencia da noiva onde sabo­
raram fartos âuitutes, acom­
panhados de bebidas em geral. 
HILDA E ANTONIO O quartel do Corpo de Bom­

beiros de PresidentE> Pr--tdente 
está passandoJ por .uma. fase de 
adaptaçao. Essa será · a maneira 
de aproveitamento do local on­
de funcionava o anticro merca­
do. J:'iossa 'reportagelll"' pode in­
forma! que o local qúé já pos­
sue aparelho telefônico, mrus-

-----------------------
.. Realizar-se-á hoje à<; 14 horas 
o enlace amtrimonial dos jó­
vens Hilda, filha de Antonio de 
Almeida Santos e Palmyra San· 
tos e Antonio, filho de dona 
Leonor Duran. Após o ato reli­
gioso que !>erá realizado n~ Ca­
tedral de São Sebas~ião, haverá 
recepção na residencia dos pais 
da noiva. . .. _ . . . . . . . . 

OECLARAf.ÃO , 
FERDA DE CERTIFICADO DE 
PROPRIEDADE DE . VEÍCULO 

A MOTOR .··.:.. . 

. pensúvel ao atendimento daque­
la corporação ao publico, deve­
rá passar também por uma vis­
tol'ia, a qual será submetida em 
breve, devendo a inspeção ser 
feita atravéz o C. B. da capital 
paulista. 

JOSE' NAKAZATO, brasileirÓ;·' 
solteiro, viajante. comercial, 
residente e domiciliado à rua 
Ruy Barbosa n.o 800, nesta ci­
dade de Presidente Prudente, 
c!eclara para todos os iins de 
direito e a quem possa interes· 
sar, que perdeu o ctertificado de 
Propriedade de Veiculo a Mo­
tor número 445.352, expedido 
em data de 27 de setembro de 
1960, pela Delegacia Regional de 
Policia de Presidente Prudente, 
pertencente ao jeep marca 
"DKW-VEMAG", motor de três 
(três) cilindros número J -
003.064, fabricado no ano de 
1960, côr verde, empregado em 
transporte de passageiros, lo­
tação para cinco (5) lugares, 
adquirido sem reserva de domí­
nio de "VIMASA" - Viaturas e 
Máquinas Ltda., estabelecida à 
Avenida Manoel Goulart n .o 662, 
nesta cidade. 

Declara mais, que em virtude 
da referida perda o certificado 
de Propriedade em apreço fica 
sem efeito, visto ' estar provi­
denciando a segunda (2.a) via 
do mesmo. 

Por ser verdade, firma à pre­
sente declaração para os tins 
de direito , 

Presidente Prudente, 25 de 
Janeiro de 1962. 

JOSE' NAKAZATO • 
24-044 

CURSO DO SESI 
EM SANTO ANDRÉ 

No Circulo Operaria de Santo 
André fEscola Tecnica Sãó 
Francisco), realizou.se há dias 
a solenidade de entrega de cer­
tificados dos concluintes dos 
Cursos de Relações Humanas 
pa:·a o Trabalhador n.os 1.504 
e 1.517, promovidos pelo SESI. 
Ao ato compareceram, alem de 
familiares dos formandos, o 
sr. Antonio Somera, vicepresi­
sidente de Honra daquele Mo­
cisco Lel'l"es da Silva. diretor na 
Escola Tecnica São Francisco, 
e o delegado regional do SESI. 
Feita a entrega dos certificados 
de aproveitamento e dos pre­
mias aos primeiros colocados 
!alaram o orador da turma, ~r~ 
Pedro Wandeur, e o paraninfo, 
sr. Antonio Somera. 

SfUS RINS V40 MUilO 
OfM 

·asfalto Prudente Adamantinu 
O sr . . Santo Crepaldi, presi 

dente da Associação Comercial 
e Industrial de Presidenle Pru­
dente, recebeu do cheie do Ga­
binete do Secretário da Viação 
e Obras Públicas do Estado de 
São Paulo, sr. Mario Larangei­
ra de Mendonça, um oficio em 
que rewon.de á entidade pru­
dentin~. a qual solicitou daque­
la Secretaria informes a respei­
to da ligação rodoviária Presi­
dente Prudente-Adamantina. Diz 
o oficio: "Com referencia á soli­
citação contida no oficio n.o 
503 de 22 de setembro de 1.961, 
dessa Associação, tenho a hon­
ra de levar ao conhecimento de 
Vossa Senhoria de ordem do 
Senhor Secretário que o Depar­
tamento de Estradas de Roda-
genS, examinou 'o assunto, ten· 
do enviado ao Egrégio Cons~­

lho Rodoviario, um estudo vara 
incluir no Plano Rodoviário 
Estadual a ligação PRESIDEN-
TE PRUDENTE - ADAMANTI-

DECLARAO AO 
JOÃO .MARINS .t< l:;lC,R!i.Z, r c--

SEGUNDO MICHELIN c 
sicentes c d Jmici.liatlos ncsb 
cUa:~ e c município da Alvares 
l\lachado, D.·ohram ter p~r­
dido o ()ertif.crulo de Proprit~ 
dade de n.o 156723, exped" do 
pel:-. De:egada de Polícia tle 
A :va.rP!il '\la,chado, em data de 
16-G-59, re'!.: re:J.te ao seu ca­
minhão Chevrolet , moto1· n,,, 
G59B-4482-M, fabricado em 
1.950. 

NA, uma vez que a mesmà não 
é diretriz do referido plano. 
Vaiho-me do ensejo para apre­
SC'ntar a V. S. os meus protés 
tos de distinta consideração. 
(a) Mario Larangeira de Men­
donça - Chefe do Gabinete do 
~ecretario da Viação e Obras 
F.íblicas do E::;tado de São Pau­
lo. 

Celf~1 P JUUUi 
A TI-POUO HO 
i ~~TEiUOR 

Imunização das 1.500.000 
crianças do interior é o objeti· 
vo do govêrno do Estado. 'Nes­
se sentido, a Secretaria da Sa\Í­
de entrou em entendimentos 
com os três laboratórios que 
atualmente fabricam a vacina 
Sabin na Iugoslavia, Inglater­
Ia e Estados Unidos. A campa· 
nha será iniciada tão logo a­
quela pasta tenha o material 
necessário, o que se verificará 
entre 90 e 120 dias. 

Concorrência pública 
para construção de 
ponte no n1unici~io • 
de Pres, Epitacio 

Estão abertas. seg-u.ndo pu­
hlicou o Diario OHcial do Es­
tado n.:v ulti,ma terça-feira, 

concorrencia pública encerra·se D oelaram mais torna.,..-sc o 
refer:do do::urnento sem efci- t e á uma ponte sobre o Cor­
to ,em virtude de estlll' senàfl rego do Veado ligando a cidade 
providenciada, a emis~o de · rte Presidente Epitacio á !eca-
SEGUNDA VIA llo mesmo litlade de Ca:pinal. A citada 
Alvar~s l'\olachatlo, 23 do ;a- concorrencia. pública re!eren-

nciro do 1.962. . . as 15 hol'as e 30 minutos do 
SEGUNDO MJC~LL~ e proxilno dia 31. 

CURA DIVINA TOTAL JOÃO MAIUN'S I<'EllRA:l 
24.-04v 

2 .a PAGINA 
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A USI AL 
PAUL 

DE 
MIHALEJ:J 

M.4.RTRIZ: Rua General Glicerío, 3112 
Fone, 3113 - São José do Rio Petro 

'.rendem pianos das afamadas marcas : 
FEu!VI:\1'-!N- BRUNSTEIN- SON'DERKLANG 

VENDL1S A VISTA E: A PRAZO DE 30 MESES 
O SR. PAULO M:!:HALEFF visita c5ta c1dadí· 
pcriodicamen~e e hospeda-se no Pe"'etti IItel, onde 

recebe pedidos. 

A U IC 
(fundada em 1916) 

Relaçã.o das pessoas que adquirimm pianos de 

MATOICHO OKI 
~IASAGI HIGASHINO 

SEBASTI ÃO MARTINS 
CEZIRA TREVISAN 
ALBERICO MARQUES CAIADO 
PLL\CIDIO MARQUES NOG UEIRA 
ROSA YI\NAGUI HISIGAWA 
LENY CARMEN GONÇALVES 
PE:LlRO LUIZARI 
i\NOELO LUIZARI 
JOÃO SOUZA CR.UZ 
ClNlRA BATISTA DE SOu .... 
MAHIO CELESTINO TEIXEIRA 
DORLY MOLINA LUI;l.ARI 
ANITA SACANAVINI CORAZZA 
LU C Y MITSUKO IMAI 
AMALIA BOTOSSO 
ISH.AElL DANTAS PIMENTEL 
ANTONIO K HUM 
DR "HELTO DE AZEVEDO MARQUES 
ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALLA 

KUNIO IOSHl 
NII,ZA CARAN 
JOSE SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGAWA 
DR. AH.Y OSWALDO MATT0.3 
G.t:RALDO COIMBR A 
Vl.KGII ,IO TIEZZI 
ANTÓNIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA LIMA 
ABDO:N MIRANDA GALlNDO 
OLlVTO CREPALDI 

46 Anos de Experiêncin. na Ar~e Mu,steul 

DESEMVOlVIMEJfH~ 
EtmtOMICO 
DO PARIUiÃ 
,E' da ordem de CrS 21 bilhões 
a previ>:ão da importancia a ser 
levãntadapelõ Fundõ-de Désen­
volvimento Economico do Pa­
raná ,organismo cuja criação o 
Governador Ney Braga propôs 
à Assembléia Legislativa e que 
tem por flnalidãde angariar re. 
carsos para a solução do pro­
blema de energia elétrica na­
quele Estado e a realização de 
outras obras publicas, além de 
fomentar, a instalação de indús­
tl'ias e ampliação das já exis­
tentes. De acordo com o pro­
jeto do Executixo pal'anaense, 
será feito um empl'éstimo com­
pulsorio junto ao povo, equiva­
lente a 1% das operações de 
vendas e consignações, emprés· 
timo êsse que será resgatado 
ao final de cinco anos, acresci­
do de juros de 4% ao ano. 

Declaracão 
A fim de obter a 2.a via, de-

claro ter perdido o Certificado 
de Propriedade n.o 382.053, ex­
pedido pela Delegacia de Marti­
nopolis ,em 6 de julho de 1960. 

Declaro mais, que em viPtude 
da referida perda, o referido 
certificado fica sem efeito, em 
vista de estar providenciando 
a sua substituição na reparti­
ção competente. 

Martinopolis, 26 de janeiro de 
1.962. 

as) .1urandir Oliveira . 
24:047 

Declaração 

Eu, GERONIMO GARCIA 
JUNQUEIRA, residente e domi­
ciliado nésta cidade de Presi­
dente Prudente, à rua Cassimi­
ro Dias n.o 763, declaro, para 
fins de obtenção de segunda 
via, que perdi o Certificado de 
Propriedade n.o 393.507 expe­
dido pela Delegacia de Policia 
de Presidente Prudente, e per­
t.•H)cente ao jeep marca Wiilys 
Overland, fabricação 1960, c~r 
verde campina ,motor de 6 e1· 
lindros n.o B-041.386. 

Por ser verdade , para os fins 
necessários assino a presente 
declaração. 

-Presidente Prudente, 24 ds 
janeiro de 1962. 
a) Geromino Garcia Junqueira 

2·1..040 

Estudará o prin­
cipe Charles em 
severo cu lenio 

LONDRES - O principe 
Charles, herdeiro do trono bri~ 
tânico, ora com 13 anos, será 
matriculado numa das mais 
"duras" escolas da Grâ-Breta· 
nha - Gordonstoun na Escola 
Setentrional, que roi a esco1a 
dé seu pai, principe Philip. 

Legalisa'da desde 1940 em ~odo o paiz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS CASEIRAS DE INFERNO VIVO.­
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR· 
DO. - Com vinte cruzeiros em seles, escrever para: 
-pastor DR. ARIOSTO PALUMBO,- Caixa Postal 31 ' 

DECLARACAO 
Estudos da Atmosfera 

A novidade foi tevêlada hoje 
pelo Palaeio de Bucldngham 
~Sem coméntarios, excetó o dé 
que o jovem pl'incipe deixará 
Stta atual escola, Cha.rrt, no éCl• 
meço do verão, em primeiro de 
Maio. Muitó etnbora hajá espe• 
CJUla~ãó sobre que Charles pó• 
cleria tei' sido alvo de um "cas· 
tigo" em vista da escolha dó 
colegio escocês por seus pais ~ 
conhecida não só por seu regi· 
me espartano, mas pOr seu ti'a· 
tamento inteiramente indiscri· 
minado dos alunos - tal passtJ 
constitui um rompimento da 
tradição real.. Mais de acôrdÕ 
com a tradição teria sido uma 
escola tal como Eton, ou Har· 
row, onde a vida social e o 
treinamento são tão imporllnn· 

- MACA:e ...... ESTADO DO RIO. I 
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PILUtAS 

DE·LUSSEN 

Declaro que perdi minhà 
carteira nacional de halnita­
çM de motorista profissiona! 
n .o 2.132 PCU n.o 3.25 Õ oxpe­
di1m pela 42.a Circ. 'l'ráns. !:;. 
Anastacio, 30.11.61 (2.a viaJ, 
ficando a mesma sem . efeito 
caso seja encontrada, visto 
que estou providenciando tÍina 
:3.a (terceira) Viel da mesma 
na repartição competente. 

Para os devidos fins, firmo 
a presente, fazendo-a publicar 
no jorna~ c: O IMPARCIAL» 
de Presidente Prudente. 

Santo Anastácio, 24 de ja 
n eiro de 1.962. 

Superior 
tftna capsula, ou c-abüta, 

prn_k ta do para pcder ser le­
va~:õ a elev:adas alli t udes po1 
um balão e ser ocupado por 
ciê,itrstas d e.dicatlos ao estu­
d • t.a atme.afera sup:)rior, fo~ 
pn ~enteada nos Estados Uni­
dos. A capsula, compacta e ci­
'lindrica, ·com!:porta um homem 
confortavelmente sentado. seu 
envoltór:o de nylon r ecobel'­
tc de alumínio reflete os 
raios quent€S do sol durante 
o dia mantendo o intEorior da 
capsu'a em temperatura a­

ASSIS LEANDitO DE 
,AI)\tEIDA 

- gradável. Durante as noites 
frias uma camada interior cl" 
alumin!o impede perdas exces-

24-043 r;i\•p.s df.l calor d.<~. \!!1,-biua prcs· 

· i - • • • . _ • • • . .,.. l a • " ' t . ' 16 ' • • \ • 1 .. a • ' .r..• • .a r""' li: r a ~a 

sutizada.. 'Ortl projeto para o 
C:ctõ.l será usada a nova cap­
. ü la setâ mais fo~ogr&flas cL 
c · ;,wsfera e outros planetas 
no ar c~aro da estratosfera. 
Isto j á foi feito em outros ba. 
lões; e a temperatul'a, collteú­
dco. de ozona e pressão da at­
m osfera dos· outros planetas 
também já fora m medidos. 
Em 1.956, um balão levou um 
cientista norte-americano e 
seus instrumentos a uma alti­
tude de 21 quilômetros acima 
da terra, lima altitude recor­
de na época;. Desde então, um 
balã.o tripulado já, subiu alé 30 
~uilôlllf.lta'Oll, 

, tes quanto à educação propria· 
mente dita. 

·LEIA E ASSINE 
O lMPARCIAL 
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() IJtil 
dos os cantos - a partir da 
alfabetização até a conquista · 
d. o titulo universitário - sem I 
limitações outras que não as 

aptidões de cada um. O verda­
dl:!iramente, a procura atualiza-1 
dores do útil e do essencial. 

RIO - Che3amos, afinal, no 1 
caminho da educação, a orien-~ 
tar-nos no rumo do útil e do 
essencial. Quanto a isso, não 
deixou dúvidas as informações 
ministradas ao público pelo mi­
nistro da Educação, no tocante 
ao plano de trabalho da pasta 
a seu cargo, no exercício ele 
l9G2. Resumamos elevação do 
número de vagas em geral, in· 
clusive nas escolas superiores, 
de 18 para 20 mil, atribuindo-se 
múor porcentagem aos cursos 
de rpedicina e de engenharia, 
precisamente ,aqueles que 
mais fazem sentir a ação do 
pronssional libetal na elevação 1 
do nível de vida do povo. 

rio, ministrado em estabe· 
lecimentos publicas em todo , 
território nacional, pormenor 
da maior importância, dada a 
amplitude db seu alcance para 
os jovens do interior, O Fundo 
de Ensino Médio deverá bene­
ficiar também os colégios es­
taduais e municipais, até agora 
excluídos do seu campo de 
ação. 1962 será ainda, o ano 
da ativação da luta, contra o 
analfabetfsmo, a começar pelo 
treinamento adequado do profes 
sorudo primário leigo, que cons­
titui 45 por cento do total. A a- I 
tualização do ensino envolve 
outras medidas de cunho prá­
tico, que vão desde o equipa­
mento das escolas superiores, 
de modo a permitir-lhes a me­
lhora do ensino ministrado, 
passando pela criação de gina­
sios universitários, até a trans­
formação do exaq1e vestibular, 
do fator de seleção, pura e 
simples, em fatos de classi­
ficação do sentido muito mais 
democrático, de vez que ten­
derá a assegurar o preenchi· 
mento de todas as vagas. O sis· 
tema de bolsas terá maior ên· 
fase, o que abre possibilidades 

Notas de Agricultura 
MERCADO DE GADO Uma exposição de alimentoc 

o mercado de gado e subpro- norte-americanos deverá se 

Há mais, felizmente: igual 
medida será tomada em rela­
ção ao ensino médio e primá-

-------------

a muitos jovens. 
Aí está, resumido de modo 

sumário, um programa que 
procura atender a uma das 
maiores necessidades das novas 
gerações, quiçá, do Brasil in­
Leiro: a atualização do ensino. 
Atualização no sentido demo-, 
crático, de conferir oportunida­
des iguais a brasileiros de to-

--DE-

Francisco Leonardo Ceravolo 

dutos continuou a ser respon· 
sável por mais da metade da 
renda dos fazendeiros norte-
americanos durante 1960. To-
davia, a importânch reiativa 
de gado nos programas agrí­
colas diminuiu ligeiramente no~ 
últimos anos. A renda da venda 
de porcos, laticínios, gàliná­
ceos e ovos foi maior em 1960 
do que no ano anterior, mas a 
de gado e carneiros foi poucc 
menor. 
REUNIAO MUNDIAL 
ÉSTE ANO 

O govêrno norte-americanc 
convidou a Organização de Ali­
mentos e Agricultura (FAOl 
das Nações Unidas para reali· 
zar sua reunião mundial sobn 
biologia do atum e peixes si­
milares, programada. para ju­
lho dêste ano, em San Diego 
California. San Diego é o centre 
r.orte-americano da pesca e in­
dústria do atum. O principal 
objetivo da conferência será 
estudar o potencial dos est.:que, 
mundiais do atum. 
EXPOSIÇAO EM LONDRES 

Filho 
CALCULAR MAQUINAS DE ESCREVER SOMAR E 

MOVEIS DE AÇO EM GER~L 

• ESCRIVANINHAS • • ARQUIVOS COFRES, ETC. 

GRANDÉ FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

Recebem\;S a sua maquma usada como parte de pagemento 

MA~UINAS REGISTRADORAS 

realizar em Londres no mês de 
setembro. A exposição será o 
começo de uma série de outras 
a se realizarem de tempos em 
tempos, cada uma apresentan­
do um grupo diferente ·de pro 
dutos - tanto alimentos co 
mo outros produtos. 
ALIMENTOS PARA A PAZ 

Em julho passado mais 13 na· 
;~e~ se Pi!rtD ao program:­
, Alimentos Pa1·2 a Paz" dos Es 
:ldos Uni::lo5. Foram elar 

China Livre, TurqHia, Birmâ 
..ia, Iugoslavia, Brasil, Paqnif 
<.~::>, InJones:a, V~ctn~m .Livrt.. 
clr&g·H~.i , Irf:., India, Rcpúblic 

\rabe Unicb c Chile. O acord 
·1r.:i célm qLo'l sejam eavia-ic 

oroduto::; ~:I!'iJ:olas n11~""11 v:tlr 

~otal de 151.321.036 dólnres a 
e"sas naçóe3. 
NOVA ESPÉCIE 
DE CENTEIO 

Vinall, um recem desenvol 
vido centeio selvagem, deverr 
se tornar uma das pastagem 
mais importantes dos Estado~ 

Unidos. Desenvolve-se melhm 
que ·o trigo sendo ótimo para 
pas·to e fêno. 

.. ~ -- .. .., .... ,"""1'!~~~ 

S[U~ RmS V~O MUilG 
8[M 

Hospital e Maternidade São Luiz 
Medico de Plantão pern1anente - Transfusões de sangue 

- Oxigênio -· Hidratação - Fraturas e Traumatismos -
Remoções com Ambulância. 

DR. OSV~LDO G. MALDONADO 
Clinico de Crianças 

DR. JOÃO ANTONIO VOZZA 
L.<.tDvratorL do;; Analises 

U!~. M:i.R/0 BUZZI F'IJ.IiO 

t\parell·lo Digestivo - Clínica Geral 
L1N.. M0.4C)' n CESTARI 

r'in::,; :.l Geral -- Ginecologia 

Obstctril. ilf.l 

DR. CLAUDOMIRO ALBERTAO 
Ocnlls .a 

DR A.LCEU M. CA RVALHO JR. 
R adiologia Clinica 

/ 

DR. ALFREDO MAl-í.TELLA 
Doe11 ça.s Nervosas 

DR. RUY DUTRA BARROSO 
Endcscopia Per-Oral - Otorrino 

Laringol0gia 

DR. ADONIRO CESTARI 
Cardiologia 

lJR. ENNlu BOTELHO PERRON~ 
Cirurgia GPral e Urologia 

DR. KIURO HIRATA 
Cirurgia Geral 

DR, . ARM.4..!vDO DREYER 
Oculigts: 

DR. DOMiNG0S MILANO FILHO 
Radiologi·a Clinico 

!R AJAX GONÇALVES 

Anestesia 

R. DR. GURGEL, 101- Tel. 1171 e 1172- Cx. Postal 777 
PRtSJDENTE PRUDENTE 

Criação de Delegacias de ~n.sino Element~r 
n-Iarino pinto de Bar~o" Ccsc~r , mtu.to, na e:Jtrutu.r~a ~~o cr.'j:.co \ 11~petor .escolar -- o que nti~ 

(Pura a Interpress) regionJ..l em quesc.lO. fo1 preVIsto. As _novas dele 
\ Odra mêdida salutar é a gacias não poderao ~u~monar 

- · d · d 1 qt·e obJ·etiva a -criação do ' sem titulares dos d1re1tos cs-A.,; de egac·as e ensmo o .

1 

' d 
1 

·a 
E t d · f rm projeto de cargo de escrituratío, ora exer colares das 6 novas e egact s 
~ a 

0
' c~n 1° e A bl"·. ciclo por professores comussío- Além disso, e pJ;incipalmente, 

lei C'la e~ uc odna - sse~ e~a ! nados A adoção de semelhan- precisa ser realizada a gran-L eo tslatlV.:.. everao expen- · , ã d . 
· "' " : !te , - ··s ' ' te n!e'lida tem grande alcan-~ de oura de renovaç· o os me-mentar vai'1a.s a r a, o - . -

A <s'm é ue tais pegiõ ~s da I c f!, po:s evitrurá que varias cen todos e prc~essos de ensmo 
·. · <! · .· tenas de profe-ssores do qua- . sos moldes dreconizados pela a:::!mm•straçao do ensmo p11- . 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, I 1 2 7 - FONE, 1 1 4 7 
PRESIDENTE PRUDENTE 

mario' deverão denominar-se :tro Co magisterio ofi~ial, per· IJ pe la.g_?gta . moderna. 
Dele acia de Ensino Elemen- maneç:am largo penouo de Então, SI~, o ensi~o me-

. g ' temp· o afastados da regencw. lhorará mmto em nos"a ter-a r. 

·--- ------- ----

Mentalidade Exporladora 
RIO - O Brasil inicia, de 

modo afirmativo, sua penetra­
ção comercial nos novos pní­
ses africanos. Pronunciamento 

Elixir CG:n Ylll5 ina Bl, 82, B&, P.P. 
r.álcio e F6sloro 

recente, de um representante da . tina. Quando esta última só 
industria nacional, no seu re- 1 por si constitui todo um cam­
gresso de excursão à Africa O- po de propulsão rápida de tro­
cidental, na qualidade de obser- cas comerciais, aliás ainda a­
vador da Confederação Nacional penas em esbôço, através da 
da Indústria, constitui depoi- entrada em vigor do Tratado 
mento bastante esclarecedor. de Montevidéu, que institui a 

Zona de Livre Comercio a par­
tir de janeiro de 1962. 

PllUlAS DE-LUSSEM, DIUR~CAS, 
OESINFl/ 'MAM lAVJ'M l A.(I"\LMAM 

OS !UNS l BEI:~G• . HIMI,..,tr.M 0 
.loCIDO ORKO { COMBA!t.M AS OOitlS 

""S (._..,DfllAS, UU!11'.-.11SM0 ( 
1llt1 A-c; OU o ... s V\ AS URtHAllA$. 

PILUt.AS 

OE·LUSSEN 
1
- "QUERER :e. PODER: 
quisemos o Bispado e o 
temos, queremos o SE-
MINARIO DIOCESANO 

e o teremos custe c qu~ 
custa... Não atraiçoe 
prudentino, o teu que­
rer!" 

Trata-se de modificação ra- das escolas de que são ti~ula- ra.. 
zoaYe', por isso que tais d ~ lc- res efetivos. -------------

Notamos, entretanto, uma gacias têm tradição apenas 
no campo do ensino primrí.rJO. falha no projeto que nos pre-

I'revê, ainda, 0 projeto, a ocupa no momento. R eferimo-
elevação do número de dele· nos à criaç:ão do cargo de 
.,.ao'as de 45 para 51, o que 
~Ue!' dizer que serão criada.-
mais regiões escolares. Esse 

LEIA E ASSINE 
u UYII'IUtGUlL 

acre~cimo tem a finalidade de 
tornat· mais eficiente o traba­
iho de fiscaliza,çã.o e ori<;nta · 
ção do ensino. 

trator com 
Cada regill.a escolar, em vir­

tude da providencia acima, 
constituir-se-á, em media, de 
:.o municipios. 

Prevê, ainda, o projeto em 
a.preço a criação de 29 ca.rgo. 
de secretaria de delegacia, 
rorrlgindo destartê uma sen· 
sivel l.;lcuna existente de há 

C7J • 

TÔNICO DO CÉREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
tÔNICO DOS NERVOS 
fÔNICO DO CORAÇÃO 

Ressaltou êsse emissário das 
fôrças da produção representar 
o grupo de jovens nações por 
êle visitadas 1 principalmente 
Gana, Senegal, Costa do Mar­
fim e Nigéria, si se incluindo 
também a Libéria á promisso­
res centros de consumo dos 

A tarefa que subsiste, pois, e 
a de encorajarmos a rápida e 
firme implantação de uma coin­
cidencia exportadora. Devemos 

,baseá-los no ajustamfinto aos 
aspectos peculiáres das ativida· 
des nesse campo da competição 
internacional. De um lado, a 
nossa capacitação de nossas 
pauta de artigos de exportação 
conto com o apoio esclarecido 
e enérgico não só de um dado 
grupo de exploradores mas 
sim da grande massa dos que 
produzem, sejam êles grandes, J 

médios ou pequenos. O que es­
tá em jôgo é o futuro de todos, 
isto é, a conquista habil de me­
lhores dias parfl! o Brasil. 

------------------------- maiúsculo I 
DIESEL Põdldos : S. Pdulo C.P. 3.764 

Tel. 32·3501' • Rio - Tijuca 
C. P. 4 · T el: 48-3087 

mais diversos artigos nacionais. 
Citou ainda em sua afirmação, 
várias transações Ja em curso. 
Alinhou entre os produtos ob­
jeto da procura africana, ca­
sas pre-fabricadas, motores 
eletricos, bicicletas, baterias, I 
acumuladores, roupas feitas, 
calçados, enlatados ,artigos da 
linha do cimento - amianto e 
outros, inclusive agrícolas, co­
mo o açúcar e o arroz. 

E' uma visão panorâmica das 
mais encorajadoras para um 
país como o nosso ,em pleno 
impulso industrializador, com 
amplas possibilidades de expan· 
dir, bases modernas, num dos 
mais diversificados parques in­
dustl'iais contemporâneos. Che­
gamos hoje a uma nova área 
africana. Em breve atingiremos 

1 
outras zonas do Oontin&nte Ne­
gro, assim como da Asia e 
notadamente da América La- J 

- Sob a tllreçâo de -

L Otnm.Es e V EitONICA 

K·;peclaJizaila em em,;o\·ais para noivas 
['os~u~ o que há de mais fino go~oto para a 

mulher moderna e elegante 
(LouJ•dt>:; ex-funcionária da secção de 

ModaG de Martins Fadiga & Cia.) 

Rua Joaquim Nabuco, 501 • Fone, 85 

l\Iote;s de 
'·MENSAGEIRO" 
'IELEFONICO 

Agora as secretárias já po­
dem localizar e dar recados im­
portantes a seus chefes fora do 
escritório usando um aparelho 
chamado de "Mensageiro". O 
aparelho de dez transistores 
cabe no bolso do paletó de um 
homem. Se chega um récado 
para êle quando está longe do 
escritório, a secretária disca 
um numero de telefone especial 
e desliga quando ouve um re· 
conhecimento registrado de seu 
chamado. um transmissor tele· 
fônico transmite então automa· 
ticamente um sinal de rádio 
que faz soar o instrumento 
"Mensageiro" se a pessoa está 
a 16 quilômetros do transmis· 
sor. Éle então pode telefonar 
para o escritório para pedir o 
recado. 
"IDIOMA" DO MACACOS 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medicina, 
demonstrando a possibilidade da res· 
touroção das ent:o gio• perdidos e do 
vigor sexual. Chamamos pois o olenção 
1o <lomt médica para a f6rmula do 
f0NO~lEN (r.omprlmidos), dtsllnado 
~ reatayroçllo das lunç!les genl!Qi,, 
!'los clrogarla• ov pelo , .. mb61sa. 

C.P.37(14, Te!.32·3.507,S.Pculo 
'•çgm lltorqtvrQ Qrdtlt 

h 
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f)/& • rtentta 
Os macacos têm seu "idioma" 

especial e conversam uns com 
os outros voluvelmente. Essa 

1 linguagem pode, de fato, ser · 
bastante complicada e inclue 
vanas inflec~s de latidos, 
assobios e barulhos que expres­
sam vários tons de significado. 
Estas são as descobertas preli· 
minares num estudo de maca· 
cos nas selvas da Ilha Barro 
Colorado na Zona do Canal. As 
"linguagens diferem de espécie 
embora em geral os mesmos se­
jam usados para significados 
similares. Muitos dos latidos 
dos macacos caem geralmente 
na categoria de "ameaças". 
Variam, entretanto, de ameaças 
ligeiras como a aproximação de 
um ser humano ou algum 
igualmente desconhecido, a a­
meaças gerais como agressores 
conhecidos. Assobios e baru-· 
lhos parecem ser expressões de 
vários tipos de frustração. 
NAVE SUBMARINA 
DE CONTROLE REMOTO 

Foi patenteada nos Estados 
Unidos uma nave submarina de 
controle remoto para explorar 
as profundezas do oceano. O 
veículo versatil é completa­
mente equipado com uma câ· 
mara de televisão para prescru· 
tar a vida marinha, navios a­
fundados· e fundo do oceario; 
um braço mecânico para ajudar 
em operaÇ5es de salvamento e 
uma. uniç!ade de propulsão pa· 
r& mov,1• a naw. 

ALLIS-CHALMERS 0-17 
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GRANOE NA POTÊNCIA I 
GRANDE NA TRAÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENTO I 
EQUIPAMENTO NORMAL : Sistema de l&vantamento 
hidráulico - Engate relâmpago • Acrescentador de 
tração. 
EQUIPAMENTO OPCIONAL: Se!e : ionqdor de velocida· 
de - Toma da de- fõr,a • Direção hidráulica Polia 
• Medidor de serviço. 

Distribuidor exclusivo 1 

SOCIEOAOE léCNICA DE MATERIAIS 

SOTEMAs.A. 
Divisao do M6qulncu '-grlçp/os 

• 

Av. frall,!m MAtaruzo, 192 • f•X • 51·0166 · s. PGIIIt f~tl5 - . . 
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São Paulo Cinterpress) - O 
crescimento harmonico das ati­
vidades economicas _do Brasil, 
faz surgir a necessidade de se 
contar com um crescente nu· 
mero de técnicos. O prlsprio 
Governo, se ·apercebendo dessa 
situa~'ão, objetiva uma das suas 
metas na educação para o de­
senvolvimento economico". De­
ver-se-ia, nessas condições, pro 
curar estabelecer, no país, os 
meios que permitam uma rapi­
da e expressiva expansã-o de 
um dos setores mais importan­
tes: a indústria e a oferta do 
livro, que vai permitir o pre­
paro do homem para as tarefas 
do desenvolvimento economico. 
Todavia, não é isso que se obser 
'>B. Criou-se, entre nós, com as 
diversas medidas governamen­
tais, especialmente no ieireno 
cambial, um clima de desesti­
mulo às iniciativas sadias no 

cllmpo d9. indu:;tria do livro. 
bem como no de sua comercia­
lização. Desses fatos, a maior 
repercussão incidiu sobre a in­
dustria do livro técnico. Ressal­
ta uma revisa especializada 
que "desse extremo paradoxo -
desenvolver a cultura té.::nica do 
povo brasileiro, ao lado de uma 
conju11tura que desestimula a in 
dustria do: livro - resulta· 
uma situação que está a exigir 
de nossos governantes pro;i­
àencias já inadiaveis. 

O encarecimento progressivo 
cio livro iniciou-se com a Ins­
trução da SUMOC n.o 204, quan­
do determinou um acrescimo 
de 100% na taxa de dolar para 
importação de obras, indistinta­
mente. Restabelecendo a "ver-

da:i~ cambial", a InBtruçflo aos 
abolino.o, ainda, o cambio pre­
ferencial até então reservado às 
quisiçées de papel para im­
prensa e livros, no exterior, pas­
sando-se para o mercado de ta­
xa livre (cambio livre), çonso­
lidou a situação insuportavel 
para a industria do livro nacio­
nal. Entre fevereiro de 1958 a 
outubro de 1961, o aumento ve­
r ificado, sobre a taxa inicial 
dessas importações alcançou a 
casa de 1.520 por cento! Regis­
tra-se que, ao lado do enc·areci· 
mento do papel também cresce­
ram os custos do equipamento 
de uma constante e aguda alta 
dos custos internos, decorrente 
das elevações salariais, que 
sempre foram pronunciadas em 

aixar os pre(os rios li11ro~ 
se tmtando de pes:>oal de ofici­
nas gr<l.ficas e, portanto, tipica· 
mente especializado. Também, 
como era natural, os equipa­
mentos graficos já produzidos 
no país, vem sendo adquiridos 
pela industria grafica-editorial 
a custos cada vez mais eleva· 
aos. 

Desses fatos resultam que 
uma pagina impressa, que em 
1960 alcançava, inclusive papel, 
um preço medio de 70 centavos, 
pas5ou, atualmente, a custar 
2 cruzeiros, ou seja, -um acres­
cimo de 186 por cento, num es­
paço de 11 anos. 
GOJ\'IERCIALIZAÇAO 

Os preços dos livros, em con-
5eqllencia, tem sido aumenta­
dos sensivelmente. Isso em se 

tratanuu do livro m;cional, pois 
;:;:tuação e tanto mais gmve com 
relaçao ao livro técnico-espeC1-
fico importado. O custo do do­
lar de importação s!tua-se em 
tor;1o de 400 cruzeiro3. "Não 
resb- duvida - prossegue a 
rev1sta - de que o maior pre­
judicado em toda situação é o 
propno país, que, para seu de­
senvolvimento harmonico, ne­
cessita co~tar con'l uma equipe 
de técni!:os capazes, de solida 
formação e constantemente a­
perfciço::.da. Aliás, o clamor pu­
bii.:o levou o governo a interes­
sar-se mais de perto pela solu­
çiio desse grave problema, de­
terminando ao Ministério da 
Educação a constituição de 
uma comissão para estudar e 

planejar a política desse orga­
nismo governamental, no tOCiln­

te ao barateametno do livro, 
principalmente o livro didati-
co". 
SOLUÇOES 

Aduz que como soluções a se· 
rem estudadas caberia o exame 
da oportunidade de se criar um 
subsidio à indústria do livro. 
Outro aspecto seria o de con­
cessão de financiamentos desti­
nados a cobrir a edição de cer· 
tas obras, resgatáveis em prazo 
capaz de permitir a realização 
de sua comercialização; para is­
to impunha-se a constituição de 
um organismo que examina as 
obras que os editores desejam 
lançar e seja capaz de discernir 
sobre seu valor e oportunidade 

para o preparo .do leitor brasi­
leiro. 

Naturalmente que tais finan­
ciamentos devam cobrir, prefe­
rencialmente, as edições de o-
bras tecniGaB e díd~ticus ~i in· 
clulndo-~c todo o incentivo para 
o desenvolvimento das tarefas 
de verão, para o idioma portu­
guês, das obras fundamentais 
em to:l.as as técnicas, para o 
que muito contribuiriam as in· 
dicações dos especialistas. 

Seria positivamente mais a· 
certado, no entanto, colocar-se 
a industria do livro entre a­
quelas consideradas básicas, e 
a ela proporcionando as facili­
dades e vantagens desse grupo, 
tais como financiamentos, isen­
ções, subsídios etc. Aliás, sen· 
do o livro um instrumento im· 
prescindível ao preparo do ho· 
mem para o desenvolvimento e-

( Conclui na 7 .a página) 
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I~ Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo • 
*~ Prometo que ao exercer a arte de cur.er, mostrar -Ne- ei scmpt-e fiel aos preceitos da h•.mestid:>de, da caridade e 

da ciência; Penetrando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, minha lingua cÚlará os st:gredos que me 
forem revelados; o que terei como preceito de honra; Nunca me servir .!I de minha profissão para corrompe~ os 
-costumes ou favorecer o crime. E se cumprir êste juramento com fidelidade, g?ze eu j?ara semp-:e a minha 
vida e a minha arte com boa reputação entre <'S homens. Se o Infringir: ou dêle me afastar, suceda-me o 

contnírio. Hipócrates (355.a C) 
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CIJNICA NOSSA SENHOR.t\ APARECIDA 
DOENÇAS DO CORAÇAO -

HIPERTENSAO - ELETROCÁRDIOGRêJFIA 

Dil. HEDO C:ON(AL VEJ DR. PAULO N. JOUZA I 

Cardiologia ORTOPEDIA TRAUMATOLOGIA 

Consultório : AVENIDA PRASIL, 5O 4 - TELE.FONEJ I l O 3 - Cx. POSTAL, 8 1 2 - PRES. PRUDENTE 
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(da Faculdada de Medic:ina de U B ) 

. Clinica ·de Criancas 

1+1 U' llf 1-. r • I I : I Or. ENNIO HOIELHO ERRONE 
:,;1, MARTE"LA :.+tf:. CLINICA :.i,·.· t;f:

1 
lllr 

1
..,

1 
Ml1DICA E CIRURGICA ,+, E~pecii;!!sta em l:irurgi;. Geral pela A.P.M. 

:~· Especialistas em doenças nervosas •t• DOEN';AS DE SENHORA 'i' Fello•v do Colégio Americano e do ColégiO 

lnte:-nacional de Cirurgiões ili e mentais li i Con,.ultório: PAR T 

0 5 ~*; 
'+: Consultório : : : ::f: ENIJOSCOPIA DO APARELHO URINARIO 

Barão qg _Rio -arance 963- Fone 1085 :!: Residência: FONE, 878 :f: (AO LADO ú,\ FARMACIA "LIFF. '') i : e Maternidade S. Luiz)_- Fone, 1171 
• AVENlDA CEL. MARCONDES, 1522 ~li Barão do Rio l.lranco 113. Fone 1304 i~i Rua Rui Barbosa 503 ~~·i Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 

, 1-t> I t+ I I 
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HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA I&NHORA DAS GRA~AJ 
UR. ENIO R. MAIA Diretor Proprietário: DR. ODILO A. 'SIQUEIRA DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 

Clinico Médica e Cirúrgica Operações - RaTo X - Gi·necologia -. Radiologia Cirurgia Geral Moléstia de Senho1·as 
DR. ABEL DE FREITAS DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO Fo. DR. ALCEU M. CARVALHO Fo. 

Dermatologia Radioterapia Cirurgia Geral Cirurgia - Obstetrtc~a Radiologia 

RUA DR. GURGEL, 715 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefones: i211· 1278 - Cx. POSTAL. 135 - PRESIDENTE PRUDENTE 
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DR. OSVALDO GARCIA i! Casa de Saude Santa Maria jjj DR. LINCOLN c~~~~!.NDO MENDES i!i ORTOPEDIA • TRIUMATOLOGIA 
MALDONADO DIRETOR ::: Medicina interna - Cardiologia - Exmne ::t• Doenças dos ossos e das ~rticulaçé~s 

_ CilNICA DE CRIANÇA _ DR. GABRIEL (OJT A :1: r.-árdio-vuscular completo com Elelrocardio- :1t~ DR. MA fONE •:t• grafia - Fonocardlografia - Auscuta cardiaca 1 1 Médico Bolsista do Hospital das Ctmicas e 
Atende-se Dia e Noite ÇIRURGIA - ~-~TERNIDADE :;: eletrônica e Radloscopia - Estudo preventivo : : da Santa Casa de São Paulo 

: ELETROTERAPIA - RAIO ~ :~: da arterlosclerÓse e orientação dietética em :+: 
, RUA _DR. GURGEL. 6 5 : :;: conexão com o Instituto de Lardiologio do :*: Consultório: RUA DR. GURGEL, 65 
: (Junto ao Hospital São Luiz) .: RUA DR. GURGEL, 4 4 2 - FONE, 9 9 i+: Estcldo ~e São Paulo. :+: Junto ao Hospital S.Luiz) Fone 1171 
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I •• p PRU ENTE ·f· RUA MAJOR FELICIO ~ARABAY, 41 ~ '1: 
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·----·ür:···serãidõ·M·ar·q--ü·es·"Fernãn.tes··-----~f~-----------·õr:· Cidi-üiõ-·iemõs-·Jard·im··---------1 
Psiquiatria - Clínica do Sistema Nervoso : : - MtDICO - CRM 6784 -:1: 

:linica pspecialisada no tratamen:o das doenças nervosas e mt:ntais sem internação 
Tratamento de engorda, emagrecimento e do envelhecimento precoce 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha) 

I I 
I I 
I I 
I I 

CUNICA GERAL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE Mt:D!CA . ·I 

Rua Ribeiro de Barros, 1673 (frente ao Edif. do Corrêio ·Fone, 208 iJi I I 
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DR. ODII.O ANTUNES SIQUEIRA '• !:!?s~~ ~~~~A~~ !~!~~~~~ow. _ :ti O r. 
VACINAS AUTOGENAS - METABOLISMO 

BASAL 

Leonardo Ceravolo 
Operações - Doenças de Senhoras - P~:trtos 

t\teo.de-se das 9 às 12 e das 14 àa 16 horas 

Consultório: 

Avenida Cel tnarcandes, 1225.- Fone, 1219 
Residência: TELEFONE 550 

DR. J. t:. TOGNOLI 
- RUA SlflUEIRA CAMPOS, 839 fONE, 68 

G:onsul tório : 

RUA DR. GURGEL 2 O 8 
: CX. POSTAL 6 9 O - FONE 8 5 7 

Presidente Prudente 
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USINA DE LATIClNIOS VALE DO 

PARANAPANEtAA 

rlistr"'Ui ü população prudentina., 

con&umo díárto, o mais rtce e 

nutritivo aUmento: 

teite Pasteurizado 
em garrafas com fecho invislavel, não 

necessit& ser ferviào, pois já passa 

prcc~ssos especiais, conservando todo • 

seu poder de pureza 

Aumento nos fretes para ptrtos brasileiros 
Silo Paulo, (Interpress) Cuida-se de reviver uma for- 'bretaxa.s e::r;eciais estabeleci-

i Sociedade de Medicioa Ginasin São r auto 
de rresidente rrudente O MAIS C:~~!i:~=ARIO DA 

Regressou de Sã.o Paulo no::sa cidade foi aceito pratico,. 
o Dr. Enio :Sotelho Perronc men~e em BUa totallclo.d~ e ser­
Pl"~siden~e da Sociedade oe vire de darão parn toda& ns 
Medicina local, Na. ca.pita.l do Sociooude~ Medicas do lute 
Estado, o Dr. Ennio Bcttelho r· rior do Estado.Blntrara. em 
que é também membro do Con· vigor no dia 2 de Abril pl·oxi­
selho Assessor da Associação mo. 
Paulista. de Meuicina, partici- Pela importante atuação da 
pou não só de importante Sociedade ele Medidna de: Prcs-

mero de 40 :3palhudas pt.o sa cidade foi a mesma escolhi-

ib'RSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
NORMAL E TeCNlCO DE CON1'Al:Hl.IDADE 

PRIMARIO ESTADUAL 
Gratutlo (l.o 2.o 3.o e 4.o eoo1) 

ENSINO EFICIE.i'lTE 
RUA DR. GURGEL, 360 - TELEFOl'.iE, 12l!é 

CX. POSTAL, 285 - !•RESIDENTE PRUDEN.fE 
ADMISSAO : Diumo e Noturno) { 

Biblioteca Selecionad~ 

Completo lal)oratórlo de física, qulmfca c 
Corpo docente selecionado e Idôneo 

história n&tural 
Magnifkas praças de esportes 

reunião da Diretoria da associa- sidente Prudente na confecçito 
ção Paulista de Medicina co- úo no\·o planq de assistcncia. 
mo tambem de duas Assemble medica aos segurados e berte• I 
ias Gerais de uma. reunião do ficiarios dos Orgãos Previd~n- ! 
Conselho dos Presidenl.~s das ciarios foi lançados em ata um I 
::>ociedades Filiaclas e Regiona voto de louvor à nossa Socie-J 
J.S da A.P.l\1., que são em nu- dade e como homenagem a nos-~ 

interior do Estado. da para um CONCLA VE s - p I 
1~esta ultima reunião o dr. Enio lNAUGURAL. a ser reaF··~rio 1 '- ao au o e o aumento 
•e\· c r ocJ. i:.o d} ux:;Jcr com no clia 31 de março próximo 
m"luc:as o pano Cl"J.l>or::.d;> i N :"~ Crmc·· v" "'V .. ,., e·- I do custo de Vl.da 
_x• fi. ccmiss::lo dJ ética c d cfe3a I br >Jresentes membros da asso- ... 
la C!~s~e rl~ nossa So::!i?dé' . .'~C, jar:la ?l.led C:t Brrtsilr:<rl~. ~a I -

A p:I.l'tir de 1 de março pro- mula revoga:::a. em 1.958, por· "'" "loJas Conferencias de ,a.r.:t a r 2 gul ._11~:1t·c'i.o ,10 nu- ,..,r~n·~-·''lo p1 ,~lhh. d<e :'vi:·•l<- Sao Paulo <Interpress) -1a elevação dos preços dos gc-
ximo os fretes sofrerão um au ter sido reconhe::ida comu ai- Fretes. ! • !<f~•;!,: 10 ~!slc:··n de ale!ld:mcato aos ! ci!1~ •'as 80 ;'~i :1 ~ ,, r..."'(t-r-.i, ; -r::~emo_s mes.~o, _es te ano, di. 

1 
neros de pr:meira n ecessitla-

mento de dois dolares por tó .. tamente inconveniente à e.co- PRUDENTINO: Salve- :;e;;m·a -·o:: e oc·lef ci>t>'ifJs tios ! e f :i'l . .';t<: da A p .• L d~vcnuo l fi~ulda~es teHIVeis, no plano , de, que se tem observado 
nc·~das, para todos os portos nomia na~ional. Todavia. é I Or:G.!i..OS ppPVTDE!'TCt~ - ":1. cn19.·ào ,1,.0~n---;..,,. . .. -- econonuco? de forma acentuada e conli-
brasileiros, tanto na importa- prova\'cl que o Governo, 1n- mos nossa honra: SO-~ RIOS. Esse sistema lhes premi· 1 a!estrn sobre AS V ANTA· Será que tudo vai continuar nna - no segundo semestl'e 
ção como na eKporta.ção. E o:!':e teirado das conseqtwncias de· 

1 
'\IIOS A 'ONICA DIOCE- t'~·:> a L~Vl-U:: E.:iC0Lu ..... .• J GF."TS DO Sl;STEMA D A ;,r. · subindo, subindo sem parar? do ano passado. 

;mmento é em decorrencia. dos sastrosas da medida., cancel~ SE DO ESTADO SEM 0 Ví_:EDl<?O, ;e'cdo ,. l'"mtnn·a· VR'Rl m:cOLHA DO Mt=:Dr-:o 1 Entre os problemas decor- Em !ace. dessa.. persp~~lva 
sucessivos reajustamentos sa· e .. c::!'a resolução da Comissão SEU Sl!.MINAU.IO DIO- ;a~ ~e1h no;: UNIDADE DE ilwt N· co'"i'e~enrLtõ.. '!)l'OY!l: ! r=n~es da. situação economica n_a~a _hsonJelra, _e com JU .. s-
larlais da mão de obra por- dr! Malinha M(lrcunte, tornun , ·'·R V Ç () . O plano apre- "'' 1""'1re o prof. t'lam ,11:J ruu.ta por l:.'\10. Imediata re- tiflcaaa apreensao que se l c-
tuária e dos serviços da estiva do possivel a redução das so- CHSANO. C!1hdo ;:cl:::> 1':-pr::!;.;::mtante de Favero. : percussão na bolsa do povo, gwtram, os novo~ aumento;; 

elos f re.es ferroviarios. 
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nasceu u1n grande brasileiro! Embora seja o mais jovem dos tratores nacionais 

(e o mais aperfeiçoado), o Massey-Ferguson MF-50 já nasceu adulto. Atrás de si está a experiência do maior fabricante 

de tratores agricolas do mundo. Inicia-se agora a produção em série dêsse notável trator em nosso país. Seus irmãos, 

os MF-35, são famosos em todos os rincões da Pátria ... Portanto, um grande brasileiro, que surge 

disposto a construir um Brasil cada vez melhor! Veja-o no Revendedor Autorizado de sua cidade .. 

Massey-Ferguson do Brasil S.A. 
fÃO PAULO, S. P., BRASIL 

,. 
: 'l ··- • '·:-. .-.,_.: ' 

., 

r ' 

~uz•rem um exemplo siguifi-
catJvo? ExempliLqu(mos corn 
o transporte do boi e da car· 
ne. O governo federal aum~n­
t.ou já em cerca, de 35'/o o:, 
fretes para o transporte ela 
carne, na. Central do Bri:Lsil 
:'ntre São Paulo : Rio. Agoi'~ 
e o governo de Sao PaUlo que 
a•.::aba àe elevar os fretes d.:~­
Sorocabana e na Mogiana. No 
caso da carne ,alimento basi­
~a de nossa, população, os au-
Jnentos de frete foram da or­
_;em d a 26% ; na Sorocabana 
(desde 1.o de dezembro, no­
tem bem) sôbre o preço do 
tran'>porte do t ·oi em pé. Na 
:\lo_:.;·,ana, outra ferrovia d.; 
no~so l!~stado, o frete. p~ra t> 
5·auo e evou-se em · 63 %, en­
quanto na NorcJêSte o aumen. 
to foi super·or a 75 ';ó . Nesta 
ferrovia, o transporte de um 
>Oi, que custava, Cr.$1.129,90, 

em média, passou atualmente 
J..ra Cr.$1.39ô,60, soma. esta 

acerscida ainda da taxa d <) 
•.O~% <;ad valoreml>. 

Como se vê, pelo que se re­
:ere a cert~n generos de con 
\11110 ind;spensavel, são bas­
tante fundadas as apreensões 
to chef e do governo paulista. 

N ilo é a Loa que o povo 
10tada.mente do interior 
já anda 'dizendo, em fa:ce de 
tais aumentos de fretes: 

- Homem, desse jeito náo 
há tatu que aquente! 

- - "'-".....-!'" 
.• conheço nos revende-
dores autorizados as ca· 

racterrsticas de qualidade 
dos ró-dios e fonógrafos 

do linha • 

~:;c;: 
-a marco do otuolidadel 
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T 
SINDICATOS DE CREDI'l'O 
E '.rRABALISiHO 

Madison, WLo;c~,~sin os 

DISTANTE 3 QUII.OMETROS DE REGENTE FEIJO E DIV .SA.NDO COlU O ASFAL· 
~in«lçtJ.tQ;J çlç c;,·éÇiitQ liiel·v<;m 
mêmbros de cê['oa da 1.1:>6 
organ zações trabalhi:lta.;, noil' 
te-am2rlcanas, segundo tla.2o.,; 
nunidos pe:a As.,ociação Na­
cio_nal de Sindicatos Llc Cre­
dito (CUNA). A A>Jsociação 
c.• .. _cobriu que qm..-:i 6 porcen 
to dos 20.293 sindica.Los de 
cr"dit<> foram organizajos por 
membros de s:ndicatos. O nC!­
mero total de sócios nos E .:;­
tados UnidO[; é pouco mai::, 
que 12 milhões, com econo­
mias totalizando 4.900.GOv.OiJO 
ue dólares, uma média de 410 
dólares 'por membro. 

TO DA VIA RAPOSO TAVARES E COM A GUANJA DO DR. AROLDO CERAVOT.O, 
V~DE-SE UM SITlO CONTENDO 3~l A~- QUEffiES SENDO: 15 DE INVERNADA 
FORl\íADA C/ GRAMA PANGOLA E Pft. RAGUAIA; 5 CONTENDO 10.000 J>tl:S 

CAI<'t :FORl\IADO EM I!'RANC<\. PRODTJ ÇJiO; 5 CONTENDO EUCALIPTO DF~ 12 

AJ.VOS E 7 DE TERRA DE PR.DIEIRA PA RA ALGODÃO E Ai\lENDOUf. 

B E N F E I TO R I A S: UMA ~{ A~G NIF.ICA CASA lH!' 8ltDE DE TIJOLOS, ? 

CASAS DE l\IADEIRA I'AHA .BlUPREGADO:::>, Ul'll TERR.l!:ffiO TODO CIMENTADO, 
UMA TULHA E HARAGEl\1, A CASA DA StDE E TERRIDHW SAO CERCt\DOS (:0:\l 

BALAUSTRE. BOA" AGUADAS 1<: PU l\L\R. NA VENDA 1t INCLUIDA A CO· 
LHE.ITA DE CAF·~ ll:S:rll\IADA EM ~51) SACOS. FACILI.rA-SE 1"!\.RTE DO PAGA 

INl•ORl\lA~'ôES A RUA SIQUEIRA CAl\1POS, 602 cj ADEL.."\10. 

:'I 

l '--
24-034 

CONTRATOS 
TRAB'.iLHISTAS E SEGURO 
DE VIDA 

Intermediários 
Fabricantes do 

e atravessadores 
Vvashington - Mais de 98 

porcento d 'o 300 pli,n<;ipais 
contratos coletivos estudados 
recentemente pelo Departa­
mento de Trabalho dos Esta­
dos Unidos incluem beneficio.:; 
de seguro de vida, ccrn um 
campo crescente de clausulas 
flexíveis. ·Os acôrdos estuda­
dos envolvem mais de. 5 mi­
l}'lões de traba-lhadores nas 
indústrias manufatureiras e 
não manufatureiras, represen­
tando cêrca de 40 porcenlo 
elos negocies coletivamente 
com clausu:as de saúde e bem 
cst&r. Os co1ntratos com se­
guros de vida apresentam tó­
picos como proteção mais li­
beral aos trabalhadores. 

"Não é a lavoura que fabri­
ca comunistas mas sim seus 
exploradores, quando vendem 
arroz e feijão a 90 cruzeiros e 
pagam ao produtor 15 cruzei­
ros o quilo. Foi o que declarou 
o sr. Sebastião Gomes Ceseli, 
durante concentração de fazen­
deiros na média Mogiana, rea­
lizada em São João da Boa V~­
ta. O orador teceu ainda seve­
ras criticas ao Govêrno Fede· 
ral. A FARESP e presidida pe­
lo sr. Clovis Sales Santos, á;pre 
paratória do Congresso Esta­
dual dos Fazendeiros, a ser 
realizado em Araraquara. 1 

. Na 

11 

comun1smo 
reunião de São João da Boa 
Vista estiveram presentes en­
tre outras autoridades, o bispo 
d. Pavid Picão, o prefeito e o 
presidente da Câmera local, e o 
representante de Minas Gerais 
na Junta Administrativa do !BC 
União Clero-Agricultura. 

Falando na abertura dos tra­
balhos, o sr. Clovis Salles San­
tos, apos enumerar os objetivos 
da reunião, disse que é neces­
sário a união tanto do clero e 
da agricultura, a fim de que se­
ja combatida eficientemente a 
infiltração comunista que se a­
proveita. do estado de mísera-

Garante ótir.:os resu'ta­
dos 'im qun!~•m cultura 

e... Jua:quer tipo de lavoura. 

o novo ndubo fertig·'ln gro• 

Cont~p; to :i o : cs eleme.,tos 

perfPiton,ente oss1:niláve• • 

, 1õo E. rr,peclra ~ nõo levanta 

ooei ra • não entope o odu· 

i~derra • á fácil ele empre-

gor lonçondo em . oberturo. 

FERTIGRAN 
ca \};tlr.to pal<>vro em o..lu!ao 

bilidade em que vivem os tra­
balhadores rurais." 

Disse, textualmente, o pre­
sidente da PARESP, "que todos 
os brasileiros, unidos encontra­
rão as soluções que atendem 
aos interesses do Brasil e não 
os de classes". 

O bispo d. David Picão, falan­
do a seguir, disse que a Igreja 
se preocupa profundamente pe­
la defesa da religião e da pro­
pria democracia. Concitou os 
presentes a uma completa 
união, a fim de que os proble­
mas possam ser atenuados. 
PREÇO MINIIUO 

Outro orador - o sr. Hélio 
Miranda - solicitou que seja 
estudada, no Congresso, uma 
formula para que o preço 
mínimo aos produtos agrícolas 
seja fixado paralelamente com 
bases em um financiamento es· 
pecifico, para garantir a ·exis­
tenpia do proprietário. 

LEjAI~ E ASSINEM 

"O IMPARCIAL" 

BOLSA PARA. UM 
ESTUD~TE DA INDIA 

Columbus, Ohio -- Um 
estudante formado na lndia 
ganhou a bolsa Wí!liam Green 
(Õn. Universidade Estadual de 
Ohio para o ano de 1962 1963. 
Ele é um de quatro estudan­
tes que recebem au.xilio fifHlil 
ceiro do Fundo Comemorativo. 
WilUam Green, estabelecido 

em honra do falecido presi­
dente da ex Federação Ame­
ricana do Tra:balho. :G:ste é o 
primeiro estuda.~te estrangei­
ro escolhido sob o programa 
anual de prêmios. Está estu-

\ 

l 
I 

I 

Cooperativa de Credito Atricola 
Banco do. Pequeno ftgricultnr 

de Presidente Prudente 
ASSEMBLEIA GERAL ORDIHARIA 

EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 
O PRESIDENTE DA COOJ'F.RATIVA DF.: ORi:DITO 

AGRWOLA, BANCO DO PEQlJENO AGRICULTOR 
DE PnESIDENTE PRUDENLJ.Il. USANDO nAS A.TRl · 
BUIÇõE~ QUE LHE CONI''f:RE OS ARTWOS 4.6, 47, 
4S, UE SEUS ESTATUTOS, úONVóCA O~ Sl!;NJIO­

RES Ao;;SOCIADOS PARA VOl\'IPARECl!:REl\1 A AS­
SEMBLE:IA GERAL ORDINARIA A RK<\.LIZAK-:;;E 
... \$ 20 HOJ:AS DO DIA 2 DE FEVEREU:.O DE UM 

l\IIL NOVECENTOS E SESSENTA E DOIS, EJ.'\1 SUA 
S~DE SOCIAL A RUA SIQUEillA CAMpos· N.o 618, 

NESTA CIDADE. 
l'RF.S. PRUDENTE, lO DE JANEIRO DE 1,9:\9., 

- OPIIELIS DE ALMEIDA FRANÇO"<" -r 

Presidénte 24·023 

Sindicai.s 
dando para seu doutouramcn 
to no campo de relações in­
dustriais. 
E!\ IGKAÇÃO NO BRASIL 

Bao raulo - A ooloniu ru­
ral q;Ho..ambra em Jaqueriu­
na, fstab:1e::::dJ. por irmgran 
tes ho!aHdê::;e.; em 1.948, es­
ta sendo ampliada pelo Co­
mitê InLergovermwn~nta.l d:; 

.Migra<,õe;:; Européia:;. Nova~; 

lerrcos e ntaquiná!'ia estu.o st;, 
do preparadas para 700 novas 

fami ' as holandêsas e par::. 
r -tcEm casados da colonia. 

P. evina seu filho con­
tra a paralisia infan­
til, tlan lo-Ih~ a Va­
cina S:iBIN, que bre­
v. ment~ será tlistrilmi-
da a todas as cida- -­

des do interior, gratui­
tamonte peia Secreta-
ria da Saúde do Es-

I . 

tado , 
------

limpa, 
conserva, 
lustra 
melhor 
ÓUO DE 

PEROBA 

DISTRIBUIDORES 
EM SÃO PAUlO 

ROLIM MORAIS S. A. 
TEL. 9-3690. Cx. POST Al3S98 

NEM TODOS PODEM 
Faz"t uma estação de 
águas mas todos podem 
cons;:auir uma ex.:elente 
depur:çã~ orgânica pelas 
vias eliminatória~; expe­
lir as areias e os c<il­
culos de ácido uricb e 
uranos, causadores do 

artrltismo, da gota, do 
reumatismo, desintoxi­
car o flgado, os rins, os 
intestinos: tirar a aclJez 
excessiva da urina 
uma das ausas da irtlta­
ção dâ prostata e d~ u ­
reta : cotTigir enfim, a 

inssllficlêncla r'l!nal e he· 
pátlca por melo da URO-
FORMJNA GIFFONI, 

granul-do efervescente, 
de sabor multo agrada­
vel. Receitada dlárla­
men.te 1pdas sumldades 
médicas - DROGARIA 

GIFFONI. 

--'-----:--------------------------~-----------·----------

CASA 

GASM 

RADIO ULTR GAZ 
CONCESSIONAiUA 

FILIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

R 

,. 

FOGõES A GAS 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APARELHOS ELETRICOS 

DOMiSTICOS 

RADIOFôNOS - ESTERIOFONl€05 

ALTA FIDELIDADE DAS MAIS 

AFAMADAS MARCAS 

Filiais em todas as cidades da Alta 

Sorocabana e Owaldo Cruz 

' ' 

S. A. APAREirHOJ DOM&JTICOI 

I 
I 

'· 

Ponte Rodoviaria de Pres. 
Prudente São raulo 

COM ESCALAS POR MARACAI, ASSIS,, OUrll 
~~OS, PIRAJú, ITAPETIN~NGA E SOROCABA 
Com novos c COiijortaveis onibus pela via Rapo­

so Tavares c.staltada em toda a .11ua extensão 

1 EMPREsA DE TRANsPoRTEs Andorinha 
I 
I HORARIOS 

PARTE DE PitES. PRUDENTE: à.:; 7 - 11 - 1!) i 20 hornro 

PARTE IlE SAO PAULO: às 7,30 - 12,30 - 10,30 e 22,:>\l 
COM EI"CALAS E AS 22 HORAS DinET1\S 

-\O~NCIA : l!;STAÇAO RODOVIARIA - FONE, 36-11J2t; 

-- ENCOMENDAS: AV, TIRADENTE~, 846 - Fone, :J;i-08~f.i 

PRESIDE~TI.; PRUDENTE : PRAÇA 9 DE JULHO --

SAG PAULO 

- Ag-fnda: - Estação Rodoviária -- Fone, 36-1026 
Enconwudas: -- Av. Tlradentns, 846 - Fou<:, 35-0826 

PRESIDENTE PRUDE~TE 
!\gêucia: -Praça 9 de Jtllho -- Edif. «ROSA l'l!;R.Krri» 

TELEFONlt il5 
Encomendas: -- Rua Dr . .;osé F('z, 63S - Fone, 1316 

PARTE DE SAO l'ACLO: 7,30 - 12,30- 19,3ll e ~2,3!1 CUM 

E3CAL.\ E AS 23 HORAS 
J'ARTF. DE I'RES. PRUDENTE: 7 - 11 ~ -19 c 2H HOrtAS. 

HOflAS DIRETAS 

Edital de convocação 
O Presidente do HOSl'll:AL 

E SANTA C.o\SA DE l\U.~h­
RICORDlA DE AL'í"AnES 
MACHADO, atendendo ao qu~ 
disr:õe o art· go 54 Capítnlo 
v::.; dos seus Estatutos, l)l)ctV.:> 

ra os membros f mdadores e 
>t pJpulaçãa .-~m geral, para a 
eleição da Diretoria e do Con-

q ilw Consu·tivo da entitih:l-. 
t 1t e ,será realizatl!!. no <lia :!v 
d J .ianelro de 1.962, à!> 'W 
horas, no re~into ela Cam3~a. 
Municii)aJ cle>t::t cidade. 

Alvares Machaa·J, 23 tb jre 
neiro t'e 1.962. 
SEBASTIÃO ANTONIO PE-

REIRA Presidente 
24-039 

Tinias LUXNITRO 
em cõres modernas, para 

múltiplas aplicações! 

NITROL 

NITROLINA 

HITROBRIL 

NITROLAC 

NHROLUX 

AQUANITRO 

tHH~OPLAST 

P~ODUTOS DA 

• à base de óleo, fJara interiores, 
empregada r.o pintura de constru­
ç5es, ferro, madeira, paredes, etc. 

à base de óieo, para fins exte· 
riores, etc. 

esmalte slntétko para portas, mó­
veis, brinquedos, metal, ferro, etc. 

• eJ bme de nitrocelulose, fliOra pin­
turas dt! owtomóveis. 

.. esmalt ~ sintétjco paro pinturas de 
ônibus, caminhões, aviões, metais e 
madeiras em geral. 

à base de água, para decora­
ções internas . 

.., à base de água, tinto pl ástica 
par a decoração interna oo externa. 

Clü. NITRO ~U!MICA ORASil[IRA ~ 
~ Oe~crtamento de Tintas e Vernixes g j 

Pfcp. · n··~~-IJ Prad', 33 • 6o, 7.o e 8.0 ond~res • Tdefone: 37-5536 5 
( e:!D :nta na) • Gixa Pidol, ~078 • TalcgrJm: s: "MIE O"· São Pculo ; j 
:-i\!n!CA:i E.'A SÃO MIGUEL PAULISTA J 

Agencia de ·Colocações Presidente 

AV ISO 
AVISO:- A Agencia de colocaçiu~s Presidente e8t~ Pl"P.(·I­
~ldo urgentP. de 10 moças de fino trato e que entenda tu­
llq. . ~'P,scritorio, lugar lucrativo ôtõmo ordenado, escritorio 
central e luxuoso 

A CIA Presidente também necessita de cesiuheiras ar­
rumadeiras, copeiras, garço ns - Senhoras para dama de 
companllitt e !>~l·vlcinhos leves empregadas 1>a.ra oasa.J SPm 
tllbo , 
TratAr dllll'lamente das 8,M horas da. n1anhA n.t~· 1:0 

Rua Nicollau Maffei, 141- Fone~ 155 e 160 

COMERCIO DE GAJ I 
PRISIDINTi DftUDENTi . 

melo dia - AOENOIAS DE C'JOWOAÇõl!l fF.OOADfl 
l\0 OVJARl -. :teStAND a )!ft 

-
• .... .. r .. • ' • 6 
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JANTAR DANÇA-NTE 

TfJDAS AS NQITES 

COlU ALUIRO PONTES E i'EU CONJTINTO 

10 AINDA /i. VOZ 1-IARA VIUIOSA. D,ll 

•IV ARCY NASCL'IEN'l'O 

I..MIJIENTE FAMIL/Alt 

~ Restaurant~ d;EÁÊRÕPôRío 
fole, &58 Aeroporto lnternaciunãl j 

. . 

Prefeitera Municipal de P~ Prudent·e 
PORTARIA N.o 13/ 62 os salários ou vencimentos dos 1 sidente Prudente, aos 23 (vinttc 

Fresid~nte Prudente, 23 de ja· servidores extranumerários que, e três) dias do mês de janeiro 
nciro de 1952. até 31 de dezembro de 1961, de 1962. 

O Presidente da COMISSÃO percebiam salários superiores Dr. Luiz Ferraz de Sampaio. 
M:tJNICIPAL DE ABASTECI· a Cr$ 7.02(400 (sete mil e vinte Prefeito MunicipaL .. 
IIIENTO E PREÇOS (COMAP), cruzeiros). Registrado e publicado na• 
u::-r.ndo das atribuições que lhe Artigo 3.o - Éste Decreto cn· Secretaria da Prefeitura Ml,Uli· ft 
confer<!m o artigo 4.o da Lei Fe· trará em vigõr na data de sua ctpal, aos ·23 (v.inte e três> dias~ 
do::-J.l n.o 1.522, de 26 de dezem· publicação. revogadas as dis· do mês de jànelro de 1962. 
bro de 1951. e tendo em vista pos!c;ões em contrário. Luiz Mauricio Sandoval. 
o decidido pelo plenário da Prefeitura Municipal ·de Pre· Diretor ·da Secretaria. 
mei.lma Comisst\o, em reunião 
e.~trnordinária, em 22 de janeiro 
d ·J corrente ano, 

RESOLVE: 
Ar~igo l .o - Taxar o prêço de 

leit-e pasteurizado: 

Em vigencia o tratado da Associação \.atino· 
Americana do Livre Comércio 

Ao consumidor · Cr$ 26,00 
Artigo 2.0 - Esta portaria 

e1:trará em vigôr na data da sua 
publicação, revogadas as dispo· 
s1Qóes em contrário. 

CUMPRA·SE. 

São Paulo, (Inte-rpress l 
A proposito do funcionamento 
da A ssociação L3.tino-Ameri­
cana de Livre Comercio, a. 
•conta r do primeiro dia do cor­
rente mês, o se. Sylvio Brand 
Correu, diretor do Departa-

Dr. Luiz Ferraz de Sampaio. mento de Comercio Exterior 
Prefeito Municipal da Federação das Industrias 

e do E stado de São Paulo, p!·ea 
Presidente da COMAP. tou esclarecimento de interes-

se geral, dizendo-nos: 
DECRETO 392 «0 Diário Oftcial da UntA.o, 

DR. LUIZ FERRAZ DE SAM• dü 25-12·61, divulaa o dec. 
J:\ \.IO . Prefeito Municipal de 1387-61 em cujo an~xo se en­
~·:esJdente Prudente, Estado de I contram as listas dos produ­;-:·? P<:,ulo, usando de suas a· 

1 
tos 1~ego·ciados em Montevl-

rlourçoes, e déu, p a·ra vigorar entre o~; 

C:JNSIDERANDO que, de acôr· pai,a,s da ALALC. As naçõeS 
clv cmn o artigo 2.o da Lei Mu· participantes do mercado CO· 

ll1..:ipa! n.o 695, de 3 de novem· mum regional latino-america­
lJrv de l:Jul, fica o Chefe do no são: Brasil, Argentina, Clü 
E:~Jcutivo Municipal, ao seu lc, México, Peru, Pa.raguat 
critério, autorizado a conceder e Uruguai. 
ao:: extranumerários · mensalis· 
1.-J i3 <.l:..:. •·,.;i...l~ um acréscm10 de fl.Er. \ JX ' lllENTO DE 
~tó 30% (trinta por cento) sô· TARIFAS 
bro os seus vencimentos atuais; 
CONSIDERANDO que, pelo pa- Prosseguindo, declarou: ~As 
nígrafo único do artigo, aludi- referida s Íistas, que rebaixam 
ao, o salário inicial, para os a starifas e gravames entre 
servidores da Prefeitura, foi fi · os paises co;ntratantes, entra. 
xado em CrS 9.120,00 (nove mil, ram em vigor no dia 1.o de 
cento e vinte cruzeiros); janeiro deste ano. Aliá,s, con· 
CONSIDERANDO que 0 quan· •vém assinalar que há listas 
tum das verbas parciais e glo· distit~tas: as chamadas na· 
bais constantes do orçamento cionais e a.s chamadas CC•· 

do Exercício de 1962, destina· mt::m; . As que estão publica­
rias à remuneração do pessoal das são as primeiras. As mes· 
variável comporta a remunera· mas vigorarão pelo prazo ex· 
ção mlnima prevista no pará· perimental de 1 anQ, fi·ndo o 
grafo único do artigo 2.0 , já qual podera.o se: refeitas de 
referido, bem assim 0 aumento a r:ordo com os mteresses ele 
d~ 30% (trinta por cento), aos cada ~als contrat~te. As 11.> · 
servidores que percebem salá· tu.s OI a dadu.s à dtvutgação a­
rios ou vencimentos superiores I brangem mais de 500 produ· 
à Cr$ 7.020,00 (sete mil e vinte tos. Soube todos, pelos paise& 
cr uzeiros> que era 0 . 1 • cetntrata.ntes, sll.o dtSpen.sadas 
dotado, até agora. mm mo a as seg~intes exigencias: qual· 

DECRETA: q~er llcen~a. de importação, 
!e1~ão de dtviSas, bem como 
deposttos previos a qualqu~r j 
titulo. E em muito;; caso.; , a­
té mesmo os direitos cons ulll.· l 
res:... 

o,s prctdutos qui) .não tora.m 
totll.l:rnente ~to·s deverão aê· · 
lo até completado o pm.zo de 
12 anos, reduções anuaiS. quan· 
do, então, a ASsociação Lati· 
no-Amerrcana de Llv!e Co· 

mer,;:io terá alca;nçado o i.eu 
objetivo final. 

A guisa de exemplificaÇão, 
podemos citar, entre outros, 
-pr~dutos brasileiros que de en 
cpntram em condições de se.. 
:nento ou isenção de tarifa.:. 
aduaneiras, concedidas pelos 
pafs es interessados, inl.egra· 
dos na área de livre comercio. 
ARGENTINA ., 

Acetato de ce:ulose; pulve-J 
rizadores e p<>rvilhadores me- :t 
c8Jltcos e miUlll,lais; ue..~zJ:oça- i 
dor;.es de algodão e tornos . ~ 

CHILE - Aceta.to da cclu- . 
lose e oarbura.doreS. 

MEXICO -- Alc.ool capri- t 
co; dl.a.ma.ntes industriais ; :t 
maquinas para celofanar ci· f 
garros; talhas manuais; eleva-; 
dores; chuveiros. i 

URUGUAI - Motores ele· + 
tricos áe indução trif::~S:cos 
com rotor; eqUip:~.mento de 
sinalização ferroviária eletri­
r.os; veícu) os destinados par a 
franrrporte coletivo ele passa­
gei•ros ; teodolitos e taxíme­
tros. 

As li~tas comuns são trr-e­
versiveis e por isso deman­
dam cautelas. 

Previdenncias para 
(ConClusão da 4.a pagina) 

conomico, nenhuma duvic\6 po 
de subsistir quanto á classifl 
cação entre as induatria4 qut 
merecem um tratamentQ espo· 
cial. 

No que representa o livro im 
portado - tiJsta estudar-se uma 
J:orma de finnno!ar ai a.quisi· 
ções, dentro de um pro~ma. ., 
especialmente elaborado. E>n u1 ; 
Uma analise, esse subsi~o re- ;: 

Artigo l.o - Fica tlllado em 
Crs 9.120,00 <nove mil e cento e 
vinte cruzeiros l , o salário ini· 
ela! para os servidores da Pre· 
teitura, a contar de l.o ae j!l• 
nciro do corrente ano. ISENÇAO PAULi\Tl:NA 

Artigo 2.o - F!catn mnjora• E PRODt TOS 
dos em 30"/u (trinta pl)r c: tno l l 

presentarã uma ln"'Jr3iio qu~ 
prti{IU:8In\ l'~::itlltados qu~ IIÓ po· 
dem interessar llO prou:ra'sso do 
País . 

orrza 
$bke 

--~------~-·--------~----------------~-------------~-----------------------

CINEMATOGRAFIC 
nLMES MEXICANOS NOS 

ES'l'ADOS UNIDOS 

í!ls~G ano serão e:dbido.s vA­
rios filmes ·mexicanos em Chi 
ca.go. O Conselho Pa.na.meri­
cano da Universidade North­
western projeta apre:;ent<~.r 
uma s.érie de filmes mexica· 
nos como ~Raizes», que ga­
nhou wn prêmio,, «La Viole· 
tcira:. e «R,osa.s do Milagre». 

**** 
Fe"tival e -.canclinavo apref>en­

t.t. fUmes de BERG~LL'If 

R~allzou-se em l'toyh~ter, 
Nova._ York um Festival do 
Arte. E&-candina.va · Inc:uindc• 
teatro, música, cinema., e ar· 
te plásticas. OJ filnu~ apr .. 

senta,.dos inclutra.m «Sétimó 
· Sêio» de In.gmar 'Bergman e 
<As Cr'.ança.s.. de Sandrew­

' Baumann. 

~*~* 

«Ast~o~» do cinema :rooebem 
., Utuío de doutor em ·utima. 

nidadt::s - ,., . i., f!. 1. 

por - Lui1\'aldo Vanderley 

"BIOGRAFIA DO DIA., 
t:Ltz .. UlETH TAYLOR. na.:;{.eu . em l..buàres, no día 27' a~ 
fflvereU-o 1:e 1,932. Pouco antes da >;egnnda. Guerra Mundial, ..... 

t.we em ' 'isit:M a parentes na Califórn:u c ai pcrrnaneceu dU· 

r:u1t~ torlv o tl'nlflO etn qua a Inglat~ra·a Sofreu os 110rror$ do;; 

bomb~rrteios aérc<Js. Tem l,Gl de a:tcr:.t, olho& azuis, ; cabe~o'< 
c.tsta•!hos e tez morena. Ellzab.}ih Tay•o.r, nutis coÚll.@cl.dtt co· 
r.to a nolc7.a trág·ka, conheceu muito joH1n o seu l.o easam•~n 

tu, evm uns millonário Nlck Hilton, -tfbo do m;t.ior hotelcir(l 
rt~ Nova. Yo.r.k, C(lurruJ Hilton. Sua i;JeXi;eri.ê-ncia, o& desajWite:;, 
J o r~~ :.l, rn...r!·a:·a:u uma t~·aj .!dia rt>:runpago: a.rcnas 7 mese~ 
C. (' :· :!. . Ór~:•), lúwo iinlmo lev<-U·•a mabi uma. 'Ve7. ao dest j(J d~ 

um t·eci.'Oi1tJ.·o com :1 fel" cUadc ~c~onhàda no casamento. De~t& 
:f1 it:1. t;h;:,me:n e!e1to ó:a Mich.tél \VUdlng, também artista. ú'! 

<:. noma e nns-:id•• :1a L1glatérr.L. Coin o gl.t·ar da ro~ tt>mtJó 
dois ;Jmnin:;t , .l\licha ~1 \\ l"umg Jun'or e. Chrlstopb.er vtc~ll.lu l'n 

fiqu::ccr um tnr ' 'eutu.-oso. :\fats com o d~rrer do te~lpo vtA­
<:lill conc~usões d:LJreut<'1, n:~;:1. nota e~.tranha. -e InesperAda íot 
pnultcad.t I)JU um jorua\; ::qut•le <asa! que mo'Hra.va.m-se teU· 
1.e:. iiiam ;,opar:lr-:;r, e i"{ · de rato a~J;tecen. Eis · uovamcntll 
~:!·}a :"'Onl ntada bclem uh•il de cr;tj~rut acerba<;, aiJont:Ula éO·· 

m o insatlo;f lm, Yalduoo <' ~\ e~ntureira.. ~pois da uma tenlpor.t.. 
~·a ile ~ ofrlluenlo e dor t.urgiu outro nO\'o romance, aqueln. in1'r·· 

.lit, t&l;rn;. bUma.ru UIL vi.la to'lllantica, cn v'sta eonstanteme:tle 
ao b\tlo de u:n clu~.lstJ·il famnso, :Ulk 'l:odd de ldade mt!lto ~u-Co~~g!o n~.~!l:1!J. ... D et:1.! . 

·rty -- VH'gínla O..:ident<11, con- p~rivr a :.:·.a. t•oucu 1.lll:' oh. n.conteeeu o casa.m:mto. Dai por 
fr,n · ;!·..-nn h,1nnt u.::-•o da Dnu t.llu,uh hou\·e d :!ltlev .• s. e o nawimento prematuro de. um garo 
'tor em Humanidades ao Sr. e tlnhn. Novli. cot•.ritla ao h o .. ..,;~·1m.11 111)\'U-5 apreensi)es (h~ ·ta,milia 
t,t·d . l;.r.)y .t~ofi ei\3. &:t""Oi'd.i.H exi- -
bicos t il.m <::; e foi t :·levis!ona- e com a putl.::ipttç:t.t e un~ústm de Ml'.o:. R.eab:litando-s.e vas.;a· 
.d.o o movimento dv oó:égi<:t ro·~·ll.ltJ{mte, l:IU(J!.lrcu u. ól'i ·~. e u. paz reinou tia.quéla. ClU;IIo on•!e 
de!:dc <l sua orgam.zar,;1lo há o;; ventos d..~ tempe~tad:• não paredwu s :!flclent<6 para VIJrrcr 
l~U r.nos, em que reviviam os 6 coragem, a .llspo!!-lçUo, o carinho. Fa1~a. <'omomomr o g-ra.n:l~; 
alungs r, professore.s que por 
a.ti r:~~sarum. Os nogers apa· feito do fi.:me de lou"~ metra:;em ttA VOLTA DO 1\IUNDO E;\l 
re~em em mu:to.; ! i!rne.'? e w- 80 DIAS>> d.e llolU, •.ro,l-:1 :.:;úu. êle qm e!i.tlt pr~eute em uma 
!as CB::l·Tv de 135 estaçõe~ gru.n.tfe r1mniãn uo «Wüldo•·f Astori.:u>, em que ele iria ;:,~ o !lo­
e também, apresentam~e a­
nualmente n:a NBC·TY ntuitas 
vêzes. Milhões de pe.,;soas têm 
919 inspirado nos fi vros esc ri· 
tos pela Sra. Rogérs intitu­
lados: (Angels Espiritual,, cu­
jos produtos. têm sido di3tl'i 
buidos inteiramente para a 
manutenção de milhares de 

menilgeado. Numa certa madrugada um bi-mo~or qUe ••~g•!!a 

para, este grande aconteci.recnto exp:01Uu nas montanlus <io 
Novo 

1
Méxj{·o, e nêl~, j untamente com ma.is S pesso-"9 tw<r.r<" 

carbonizado Mik 'l'odd. Ao tomar c!P;nefu do bruta.! fa.to J1.:ti7' t · 
beth pet'deu os sont.W:os. Ci\lra. nUJn tal d~Y-'·~~p::ro i:JU~ ~>.'\!!1 t .;i\ 

dk:>~ tiveram que agir enérgica;mente com htnbitúrloos. a fi'lJ 

de que éla pudesse re.:,ncontrar' o equl.ib.io d:anto 1111 rC".!Il•hde 

crianças desprovidas de recur- JnfeUz: Sllia!t palan·as eram gritos lancinante'~, des0011CXl•5: 
SOS. Durante a sua carreira, «Mil{ l!OI o C!ll'lCO HOl\lEl\l A Ql:y..M A.'\IEb, «:São, u:\o .. 
Rogers tem dado mais '!r 5 000 verdade o que acontccllt,J.». D.epois de tanto sofrer t:onsegulit fi 
exlb!çõe;; de caridade numa 
média de uma por illa. A Sra. nalmente r•!abilitar-se. Voltou com toJa a:ma. e vontade para. 
Rogers escreve\~ 17 canções a. Viiia a.rtistica. no qual é m ulto feliz. Pela quarta Yez, enfren· 
popala.res. Os Rogers t êm bri­
lhado em 86 estréias nos ·ci­
nemas e por 12 anos consecu­
tivos considerados Estrêla Nú 
mero Um do Ocidente pelos 
técnicos cinematográficos. 
E 'es estão em franca atiVida.­
da no Grupo CrisU!.o de Hol· 
lywood. 

E.l, BARTOCK: MISS MODA 
E' <:urioso eomo quando uma 

mulhttr é realmente atralda, 
continua sendo qualquer que 
rseja 11. roupaque vista. Incluin· 
do quando esta roupa é de sol­
dado e êla sustém nas niãos 
iuma almofada. VeJam Eva Bar· 
tock, por exemplo. Consideram· 
~.t\ atgo n:1:1im como uma "sa· 
cerdotiza" (la moda no mundo 
ocm~matogrâfico, E no que nõ.o 
é cinematográfico, por sev. ex• 
~lente bom gOsto, No entanto, 
a}nda que vestida de soldado 
ém A l',UGA OOS MALSINA· 
OOS ( BGyond tbe Curtain) con­
tinua havendo nela algo que 
nos. fa:a penaar em uma Ra1nna 
da. Moda. 

... <li 

FIL'UAD.I\. PEÇA ·.rJl.JA'l'lL\L 
DE JOHN OSOORNE 

Clalre Bloom, r:.oberí Bur· 
'ton. e .Mary Ure ::1erão os a.s­
tt·os da versão cinematog-ráfi~ 
~a. da peç~ teatral de grande 
l!lÜCcsso <'Look Ba(.k in Anger:. 
de a.ut01'11\ de Johu Osbome. 
C!alr<: B!oom fará CJ papel de 
H$lena. Robert Hur ton será. 
Jimmy Purter e Mary lire 
recr uu·ú. s u papel ãa Bx·ua<l-

tou c casamento, ca:;;ando-se com o ator e cantor Eddie Fisch~r,. 

e até o presente infrentt\ com p.az. esta tar8fa dllicll p.ara. Nr., 
que § o ca1.amcn~o. No setor arlí<~tico, E liza.beth sempre foi a. 

tniga. da. felicidade, O seu prlm.~iro cont:tcto com a'- tlâm:\r:tll 

:foi com utu cã.o «VolLa para casa La.~sie", .seguindo d,. «A ft)l't:IJ, 

tlo Cora~ão»,sua primeira Interpretação pa1'a ·a 1\IETRO, ,. 
alcançou snoosso ine-.!r-pcrado. E is atg·umas :nt~-:-p1·etaÇC,~s ein~· 
tlt~togrA'.flcas desta Undtt, famosa e infeliz mulher: ·:!Rapsõdil\'>, 

«0 belo B•·ummol», «A joven\ que tinha tudo», dvanhoé, o viu 
g:t:!or do ru>l», «Q Caminho dos elefantC!s~, «Qua.tr n destln~>), 

~<Asslin Ca.rninha a. humanidade», «A ar\'ore da Vid:l», «A ~o 

cidade é assim mesmo>>, «0 prlncipe encantado», «Trave:ssnrfl 
de Júlla», <:0 p a.pai da Noiva», «Um lugar ao Sol», «0 netinho 
do Papal». «Melhor é C{bSJl,r», «Gata. €01 telhado d,, Zinco QuPn­

te». «Quo·Vadls» (siinpra figurante) e «DE REPEN'.rE NO UL 
TDIO '\'"ltRAO» està ultima ma.rcada. para. hoj e a. sua exibi~' 
no Oine P RESlDENT};. Estará. ao lado desta ti\o eommtlldJt. 

.\!St.r~;a o t:ambl-m f~Unosu Montgotnery Gilt~. 

• . ... . . ... . ... ...................... . .:. ........... ,4 • • • 
:· Notis dos GRUDES interpretes : • • • : do tlnelha munC:Ial : • • • 
~···-····--···-- - ~ ....... ~·····-·· 

(I'1c.c A.n,gell) ~legou ~~ 

lllUa repo1·tugem pa.ra unu. revlbta. de HoU.Ywood, as palavra.,. 
~f'Jnpre d itas poiM famosas estrelas, .Brlgitte Bardot, Elizai.Je~b 
~a.ylor, 1\lich ele 1\lorgwt e Kln Nova.~; «A VIDA DE ATI:~rt. 

CINEMÂ.TOGltAFI(JA &' DURA», SOMOS SUJE~TAS A Tl: · 
J)O PARA OONTI?Io'Ul\RMO S CO.l\1 NOSSA POP:ULAIU. · 
DADE». 

, ............................ ,. 
I m '- I 
1 . ~dm~s que lletão a- ' 
• .. l 
1 s~htados !Ws· l clnema' a 
; LOCAIS ; 
I i 
•• ,. .. . _ _ _ '!~' ..... ........... . 

I t . 

' i i CINlt f 
: "PRESIDFNff'. · ! 
I I 
• j 
I 

• ~ V ESP.ERAL 

: "IJ;ttr lga em Ho.ll&' Kong" , 
1 com Jack Kelly 
w 
I 
I 

A Noite 

: "DE REPENTE, NO lJLTf· 
11 MO VEHAO" 
: com EUzabeth Taylor e icon 
I tgomery Clift - até llt • J • .. • I .. 
I 
I .. 
I • 

CINE TEATRO 
FEN'Ut 

EM VESPERAL 

"O TUnel do Amor" 
sessão as 13,30 horas 

A Noite 

"CRISTI~A" 

I .. 

I 
l 
I 
I 
I 
I 
I 
í 

f 
com Romy Scheneider e Mi· 1 
cheline Presle - colodd{) • 

proibido até H anos : 

---------------·---~ 
OUTRO SUPElt 
ESPETAO U I..() 

t 

«E l C .d», o slr Lancelot es 
panhol, herQi da<J guerras con 
tre. os Mouros, é um f i!.me qu·. 
se es tá celebrizando como o 
melhor espetáculo do ano. 

MA.RILYN 
Oú:!b!:DlA 

MONROE 

MUSICAL 

M;arilyn Monroe será a pro · 
t~o~stn. d~ «Smnethtng'.9 , 
Got to Gi IC» uma cetplértla. da 
20 th Century Fox. Geo.rge 
Cukor dir glrâ a produção em • 
côres e cinemascope que g<ra 
em torno · do dilema de um · 
homem que descobre estar te · 
galmente casado 'CC1 n duas 
mulhct·es. O fiime ~erã. roda-~ 
oo em Connecticul c Hawa.i. 

* ~*~ . 

COl\fEDIA SôEP..E AUTO· 
MOVEIS A:,JERICANOS» -i 
t"La B3lle Americana:. é l 

uma piada cotrcnte sObre aU· 
t~.mov :.i.s norte·âm -ricanos que 
>tlgum.a'! ' ezes en~rencam ma.s 
quaei sempre uHr ap:1ssam c 
limite ce vclo.::idade. E' diri­
gí~o, escrito e inter!>retado . 
por RobErt {La Plumn1e de 
Ma Tant.e} Dhéí·y, comediante 
fran~ês que está surgindo . ra­
pida.men~e como- tUna es.p&:ie 
de Jat.:ques Tatti. 

Wcst í!ide Story», filme ba· 
sead.-. na p~~a mu.Sical da 
;B::-oadway, com música. de 
Levnard B·,rn,qten e livro d '' 
Arthur Laurents, e.stréou 001 

Nova York e Hollywood. Bo'r 
ley Crowthe~ escreveu no. 
«Ncw Yor]{ Times.;; «Ó fil· 
me br'!hn..nte f' . em~lonantl' 
aue J erome Ro;)bins e Rober : 
Wise fi7.eram de «We~t Side 
St ory # é mais do qne um en. 
i --et<'·nimento .pc'a t~::la. Ê ' um 
progresso da s"~s· !cação atra- _ · 
!éS. ,~o· fi' me musicado e abre 

O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDENTE 
o restaurante que a cidide Nec ISítava • \va,y éon1o AJison. 'l'ony Rl· 

t t'ltards~n que ~nc0noü a. P",.a. 
't. an Breadway dil'ijOrt\ o f ume 

(ia Warne1· Bl"otl.cra ccjo :u·· 
g'\Ul'lénlo cinémat.l: rM;;.:o é li• 
N1ge. 1\neale, 

JAYME llANSl!IELD - li.O crepüscUlo de sua. .fam~ (l3.r­
.re lm artf~Lic:a, mais ~ vez sa.tbta.z tu ~eus fãs. Continua. '.\ 
;provocantl' estrêla usando vé!itldos hem de-:ot:...do c os e&bolos 
tour.~. n .l.t. ela: ~u tinlll\ compradÓ_ novo gua.r.la.-to~pâ dti~t·~a· 
tes daquelts que co!ltumava co mprar~. mas acontece q1,1e, 011 
nossos f~ si\Ü os mais sén~íwi$ amigoS. e, sendo assim kinos 
que a:Uisf~lo8. 

PA.VL N~WMAN -:-:- por :i.Óter ~êdi.~• de amigoN e pela>< rt· 
vistas e )orMis, sou~ que o t u.tmtso produtur DJno dt: La\ll"en 

·tus prottJDJf< a qÜI:llqut!r prq;o obter o seu cuncurliO paJ"a tt'l\· 

l:<llltla.J• na (l:lJlel tnlncipal da peU~u~!l ~1.'he Stra.ngen a >~er ro­
dade em meado.s d~tl: ano na Europa. 

o caminho .Para mais 2.mpla 
elC""'re'lsão de temas séri...., r-: 
m tt:"m·os no gênero.~ Natalie 
·Wood e RI ··hard Beyme1" são 
os a <tros do fi ime 4U.e conta 
o r -mn nc ' de um1.. jovem por· 
t ti-" lC,llell.hll. co~ um novaior· · 
r.n \no e l!· inlmiz!l.de entre ,a,y 

dUP>t <:~an~rs» de jovens que 
culm inA "m t.ra?;édiJ.!. cóon tt 
mor' e dos dois jovrns li -:leres. 

cosinhas : 

BRASILliRA • PORTUGUESA • ITALIANA 

B A B -~ S O R V E TA R I A ~ J.S U M B & N I E R I 11 
, , Rua Tte. Nicolau MaHei, 150 • Fone, 817 

lO Ml.LHóES OOUl~ES VALÊ 
El.JZA.BÍ!.'TH •rAYLQR 

l'OU a vida de Elizabeth Tay~ 
lor em d~z m ilhõ :,; d e dóla.!'e.s 

GINO CERVI - eoni1r.cido a tor a#.Hano, será. o g.alil daque· 
l a. Unda. estr.:l'nha. tJU~ já veio pa.1sa.r um ca,J,'nal'al no mo, dei· 
xa.n tlo em t <l<los as meillrrJ:es recorda{éifls da sua bel!!:J.a f!. sl.m- Bl'Ji6, t(:e Bardut, Henrt Vi· 

da l c Dawn Addruns são o; 
lnterp1'; tes de «Quer Dançar 

E'nquanto estiver filmando ROSSANO ~lt.AZl:l - j~ adquiriu 01, ,lir>··'it;Qs cinema tu);'l"à- Cmnt~O$>, dram<:~. policial i'l".::.n.-
m as nenhuma fico do filme. «'fhe C.:lU;;tant Image». l'r~tc::tde êlc realizar p:•·- cês dirigido por Michel Bois­

row.l. E te· film.e estaã procla­
cc•mpanhia aceitou seguro con ,.a ft>'Vereh·e próximo tsta. fita pa.rà a. 11tta, Produtora Cinern,.-to rnada a sua exibição l;>ela pri· 
t . a doença . A chuva que in- ;;n\fica, l-ccém fundada. «'J'hc Cónstant Intagé~ é a histó!!a meira vez no Brasil no Cine 
terrompeu por uns dias a pro· -Je um an1õr e.utre uin ilalianÓ e uma a.merlea .. 'la. pa1-a o Pl\tJél Paiçandu, am anhã. «Quer 
d l!ção do fi lme, segundo n<l'~i :la mo~a ~tne~icaná, tenciona Rossano eom·rn...<>er em H ·:>llywiJ :lança r comigo . nar rn Q!S aven 

«Ci eo:::atra ::> , 

'"f •• ('. · , t 

~ '{)·~ ..... •.• .. ;i:ii:: ~»:;:~ gs~· ~ ::.~ ~ ~-~-•• 
~~~:· 9~: :~~~: m.1~ ii@ ;:a ~~~ ""'--.. ____ . ...:;;=--

·.f.~~-. ,., 

ciou Maureen O'HoUvway, a - , . . ,. • · . • , . . .. . t turas de uma :fovem que. resol 

i 
" d • .t sua ~ompanheira d~ ~Qua.ndo o Amor Flor~ce» -:la a1·in':l \•eu ban car 0 detetive, a f l m 

carrc1lou aqueb empi·esa pre- ' · " . 
Herpburn, e o papél do rll}lllz itnllano r.e rá lnter~retudo p :· f:lc de provar a inocencla de seu i I 

juizo diário estimul!Í.do em 
.t me!lnto. mari1~, a~<·ntado como o .as-

40.u00 (lcfares. sal9s ino de uma da.I1Çarm>.. 

-t"+t++.,..•++ff+~•••••tot•~++~ _....,a~-M-++++++c-++++++H++++++++++++++tH+J-+~++·=·++>!o--<--,. . · • .,. ~~ ... --- . . -....... .. .. -- .... ···· ~ .. 



Finalmen·te hoje 
-o·[int i op s lo(a. 

O público e;;portivo da cida· no sentido de oferecer aos tor­
de e de tôdas as localidades cedorcs locais e regionais, já 

s. Co t 
d::tct.!s ::10 seu pübliço, como · ço - Joãoúnho e Ipojucan -
Lourenço e Teotoaio. Poderá a Milton- CTeoto:lio) Paulinho, 
p~rtio~ nã:> vir a ser disputada Jonas, Zn Anta<·o c Plínio· (Teo­
dentro àe um quaatê técni::o · to:lio). 
mais elevado, mas em movi· n CJrint.r·cr;s Paulistú· c.cm: -

AGOitA El\I PRES. PRUDENTE, lJ:\lA KOVA OJWA. 
NIZAÇAO ,10 ALCANCE DE T<lDOS OS BOLSOS 

:--.s fe,;u lnLe!" mercaclorias 
An11.z ues:!e n;;,oo o Wlo 

;;:a,no o Ki!o 

lG,OO o U.il•.) 
cirounviilinheB, terão hoje o en- EeClUiOBOB por um1:1 boil p11rti·. 
sejo de presenciar o priq1eil:o ' e àa, um eapetaculo · realmente 
grande esp~~c.ulo futebolistico digno de. ser ·visto. E, a visita 
de 02" em Fresidei)te Prudente._ dÓ campeão dos centenar.'.,-;'' 
A ·'data de hoje, marca a visita está valorizada pela grande vi-­
d~ um dos grandes" clube..; do tória obtida na última quinta· 
futebol brasileiro à capital da feira no Morumbí, diante do S. 
ilta S,or.oca'Qana. <;? Qorii}thian!' Paulo F. C. 
Páttlis(a: .A:gremiaçã:o 'tràtliêlo- ' ü con.íunto orientado pelo f a-

.nal, de jornadas- mciru:Jráveis, mozo prepatador M.I\RTIN 
no país e no exterior .e possui- FRANCISCO, estàrá 'Correndo 
dom da segunda maiór torcida no tapete verde do P. S. J..orgc, 

con1 todos os seus m:1iorcs car­
tazes, tais como: Aldo, Valmir, 
Oreoo, Rafael. Ary e m-yiÇo~ ou­
t:ws. O alvi-negro bandeirante 
não só vêm um de triunfo con 

·lra o não · meiiós -tradicional S. 
~ulo F. C. como ta."l1bém se 
prepara para 'intervir no Tor­
neio Rio - São Paulo. Dai, virá 
disposto a .colher novo triunfo. 
O Corinthians Prudentino, está 
prá~icamente armado para . as 
disputas da Taça São Paulo e 
c:;;tará ainda, oferecendo no·vi-

i~e·1taçüo e em emotivida::ic, Aldo, AuguJt"l, Eduardo e Al''./ - ~ 
podeni agrm dr em chaio . a to- · Oreco (Ferreira) e Wa!mir COre ~ 
dos quanto se fizerem prcsen· .- co) - Espanhol, Manoclzinho, 1 

tes ao estádio do. rua Siqueira BeiriltLi, Rafael e Ne·;es. l 
. C;m1ci_os. E: um espetuculo que O üli~i.o da p:utidr. está pr 0· 1 
realtnente se recomenda. Eis visto para as 1S.30 11 or v:; Na. : 
·as pTovaveis formações. preliminar se enfrentarão os 1 

Cor inthians Pnidcntino com: - . conjuntos amadores db Corin- : 

DaLatas de~de 

<Jha,.que de l.a 
M!.l(';tr n:to, de tle .. . . . .... . .. . . · . ... . 

O:o:• ile A.m~n<bim e-:s:le ........ . . . 

Ólêo tL·· aml'Ud:>!m, lt. õ e 9,5 lts . 
ó . t>ü de an>.et.doim, lt. de 18 lis. 

Banha pura :·cfinada latas <!e Z k a 

190,00 o Ki11 

3 3,00 pac 
1Z~,oo o utro 

] .14.0,00 

2.160,00 

S:JO,CO 

. patl 

~ l:ttd 
do. Brasil. - .. , ' 

Acos~n, Sabirú, Co tia e Louren. 

Tràta-se de urna iniciativa ar- --~~-~----,.--.,-~---·--.,--- ~----:-------------- .. 
rajada do .. alvi-negro Prudenti­
no, _que' não .mede sacrifícios, 

CONCEIÇAO . .. . . . . ' .. 

~GH;r.RA 
.m_spo .. 

-:. ,. 

Jaca São Paulo . , . . 

rr·udentina cabeça de chave da ·erupo · 10 
Cürinthians .-faz .. parte do- mEs~no _ UI'UPO 

S. PAULO - ·causar~m péssi- ·o · b-· · S - t" 
ma impressão em todos os cir- - er v- em per P. ec IYa 
culos paulistas as palavras dit~;ts 
na teLevisão pela deputa9a Con­
ceiÇão da· Cost.a -Neves contra 
Do~;n Jor15.e Marcos de Olivei­
rti~ ·bi~po ·de sãnt_o. Àndré. A 
parlamentar afirmou· qué · "Dom 
Jorge é um bispo do . diabo". O 
populat bispo do ABC vem re- · 
cebcndo, de toj1s as classes, 
protestos de 'solidariedade e 

. A Federação Paulista de Fute­
bol deu a conhecer a fórmula 
como será disputada a Taça 
São Paulo, assim como A DIS­
TRI~UIÇÃO dos . ctubes nos lD _ 
grupos. · 

Nada meno~ dD qLie '85 clulJes, 
da Dhüsão · Espêcial, Primeira, 

·Segunda e Terceira Divisões,­
tomarão parte nas disputas que 
obedccer[lo o sistema elimina. 

pante.:; nos grupos varia entre do vêncedor. 
4 e 6 agremiações. Os cal:>f:ças _ Caso o ,Corinthiuns: passe ' por 
de chaves não participarão da · êsszs doís· r.dversários, o que é 
competição de ínicio, pois fica- muito provável, aut01natica~en 
r;'io no aguardo das disputas te téremos · derby em Presicl.ente 
dos componentes de seu grupo. P.:wdente, ·a não ser que· a Fede 
O vencedor automáticamerite raçãõ; ·quando da confec~ão . da 
enfrentará o cabeça de chave. tabela, que sairá por êste.:; dias, 

A Pruelentina é cabeça de Chá resolva, inverter os adversários, 
v.e do grupo 10. Deste fazem !az_endo çom que. o classificado 
parte, Corintl;Iians, Murutinga e _q~ .-m:n grupo, enfrente . o. cabeça 

des::tgravo. 

t6rio. Cada grupo tem uma cabe 

Zonas ·pnstal·s. i::: 1ct~~~b!u~:ã~~~!i~m~~: 
U peéial. O númem de partici-

Dracena. O alvi-negro enfrenta-
rá êstes últimos, enquànto que 

o tricolor ficará na_ expectativa 

de chave· de outro. O inicio 
das disputas está previsto para 
o dia 17 de Fevereiro próçimo. 

. de ·São-. · Paulo·--~-· -~----~- ~------
'À.ó' ma.ndar qu::t'qu~r· 2cirrcs 

,'; . pondc hda ·pal'a S:i.o P:ii.llo, co­
·,lqUe além do nome e enderc­

., ço do dest:Hatario, o· númel'O 
da zona em que _foi . dividida 
a capit1!-l: -- . · -

CeJ,tro - 1 a 5; Brás - 6; 
. cBei-ém ..::...:. 7; Vila Mariana -­

&; : Pinheiros - 9; · Lap{l 
10; lpiranga - 1-1; Ca..-nquci 

· ·- 12; Mo6ca ~ ·13·;· Sa!lt<ina 
H·;· Vih· Nciva ;Conceição 

- 15; Penha; Brc.oldin 
;tZ; Santo .A,maro - .18; ,.Vi­
la Carrd.o - 19; Tucti1'UVi -

. 20; · India11àpolis _:_ 21; Si\. o 
Miguel - 22; e Bom Retiro 

·. -' 23 . . 

· P.rudentina: Excursão 
-~ rio-Parana ~ .. · 
.•. 

' ·Além dos jogos. _com a · Noro­
este de Baurú, progràmados pn 
r~ os . dias· 25 de . Fevereiro e ll 
dê Março, respectivamente, o 
caçula dr. Divisão Especial, a­
certou também duas apresei)~ 

tações para o inicio do proximo 
mês em gramados do No r te 
Paranaense. · 
Atuará o tricolor dia 6, à noite 

E'm Rolandia ·cont-ra o Nacional 
e no dia 8, também sob luz ar· 
tificial na cidade de Londrina, 
diante do Londrina Futebol e 
Reaatas. 

Devemos acrescentar que há 
-também a possibilidade de 
duas exibições da Pruden-­
tina, ainda no Norte · Araucaria­
no, para a prírtieiro :quinze'Ja de 
Fevereiro. 

HOMENAGEM AO . 
f'ROF. QUEIROZFILHO 

.· -
.· São PaJ.llO (Interpre~~) -: O 
prof. Queiroz Filho, . secretário 
da Justiça e presidente nacional 
do p., D. C., recebeu recente­
mente- em seu· Gabh;cte; nu­
meroso:J componentes do Movi-

. · mento de Orientação Potitlca e 
Social quü lá compareceram a 

· fim de convidar o· titular da Pas 
ta para ocupar o cargo de Pre 
~<idente de Honra daquele Mo­
vimento. Na ocasião, usou da 
pa1avra o sr. Antonio Dardis 

.. Neto, que mostrou o s!gnit!cado 
~ e a finalidade da .visita,. 

Dedaração 
Elf, · ·Joel Menezes .. de· ·souza, 

brasileiro, solteiro, ·. m'aior, re· 
s'íácnte e domÍC_ili!ido nesta CÍ· 

dácte de · Presidente ·Prudente, 
: qE;!claro para' os uevidos fins e 

·! efeitos· de direito qué· ·p·erdi n'ii· 
nha carteira de motorísta Ama· 
:ior (Nacional" sob n.o 

_ CJ01.432-P. G. U. n .o 10.275 ·expe· 
· dida pela Delegacia de Policia 
· ciessâ cidade! de - Presidente 

? 'ruct'Emte e.m dat~ de . 3o de mar· 
Ço' .de ' 1.9so. · · 
_ Declaro que óutrossim que 
c.\ihi Carteira. qe .Motorista fica 
s(am- 'e!eito; · PQ! estar .. p.roviden­
c·i'ando junto a · repártiçâo com­
petente UMA .SEGUNDA · VIA 
cta reG~ectiva Carteira. · ·· 

P.or ser verdade' ·assina a pre: 
sente declaração. 

Presidente Prudente, . 26 d~ _ja· 
neiro de 1962. · 
as) .Joel Menezes de Souza. 
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Seleção·da rimeiraestreou vencendo 
. .;Fazendo sua estreia' '-p.o , Sul· . cthemur (Picolé) Bibe e A da- los, ouse Ja _2.703..070,00. 
-Am,'rLano de Lima na noite mastor (Dirceu.) . Na. pl:e·im!nar a Ar;;·enlinCL 
·de quinta .fera, 0 conjun' o o CHILE com . Gutv~z, d ~rrotou o Para.guay por 3 t~n 
brasileiro que é formado por Cmz Alvaro e lbazet3 ~ L ')- tos a 2. 
atletas da Di::isão ·de Acesso bos e Ramo;. - Ca.rhajal O Tornc:o SU:'-Amet·ic::tno cb· 
Paulista triunfou por 3 . tentos (Pae<~) Cand: n'is .(Flgueir6a) V.ma prosse.;uirá hoje com 
a 2, d,epois de estar perdendo .Rio . (Casti ho) Verdejo e Al- o ·.::oLejo, F erú vs. c;üle. 
no ~rim: iro l'mpo .por 2 al. · ·vares. · A segun~a fpres : ntação do> 
Paúlinho abriu a contagem aos Dirigiu á pel : ja. o ·apilador bra,i:ei:ros, · será amaM"i. con 
4 m nútos, Rb empatou aos ·pcrua.nb, ·Alberto Tejada. tra o · conjLnb Paraguayo 
25 e Ve'!'dejo desempatou aos . . A renda somou. 135.185· so-

34. Na fas:! de.rr:l.de\ra .v;cente 
(::obrando falta com b~a·reira) 
.empatou aos li ·minutos. Fi­
na·l!1ente aos 43 minutos Pi ­
colé marCCi:.J o tento d'l. vitorh. 

------------=----------

., (conclusão da. primeira página) 

rem o movimento grevista em 
Presidente Prudente. 

Com o Deputado José San· 
lilli Sobrinho a reportaj;!em o b­
teve informes de que aquele par 
lamentar irá apresentar na As­
::;embléia um relato . completo 
dos acontecimentos verificados 
na cidade de Assis, os quais 
foram por ele presenciados. Co 
mo se recorda, Assis, residencia 
ierrov~áJ:ia ,...dá região foi a cida­
de que maiS fatos ofereceu no 
tocante á greve. O Deputado 
SanLil!i deveria vir ontem a 
~'residente Prudente afim de · a 
\•isbr-se com os membros de co 
mando grevista (!Uando trata-_ 
ria de ser o porta-voz dos ferz-o 
viários junto ás· autoridades do 
Estado e da propria administra 

-ção da Sorooabana: Sabe-se ·que 
VICENTE - Aut•w do gool diversos deputados procuraram 
de empate na. cobrança d.<:' . afastar-se do mérito da ques· 

falta . táo, uma vez que é a mesma 
os bra;,iiéiro.3 e ~ti veram 'mal melindréisa. q'emiam não con­

n ?, prime ra fase, melhorando· 
:1.0 per.o~o complementar, es­
p :.cialmente 'por que Silvio Pi­
rilo retirou . de ·campo o medi o 
Esnel que vinha a.patico, colo­
cando Capitão em. seu lugar.. 
Este i·ealizou uma 'gr·and ~ pa.l­
t !d; •. Eis como a·inh:~.i:am as 
e:;uiJ:eS, Brasil c :'>m: Claudio 
Gi berto P.érez e Robérto 
Esnél CCa.? itão) · e Clovis 'Né­
vcs (Adamastor) Paulinho, A-

seguir com que o governado1' a­
tendéssé aos grevistas, ao mes· 
mo tempo em que sabiam .de 
antemão da intransigenciã do 
Governador Càrvalho Pinto no 
que concerne · ao atendimeir'to 
as pretünções da classe fe1:J'o· 
viária e assim sendo . fracass;:m 
.do em seus mtentos de faz.er 

. com que o governador atendes· 
se as reivindicações da classe 
teriam contra si os proprio's fer 
roviários que viram agora na 

- --:-;:- .:..~-· · atitude dqs deputados que êles 
Reunaao de produtores próprios elegeram a inépcia , 

d .1 ·d- d · quando pecessjtavam de seus . e. ~ go ao e_ amen Olm prés timos. Por isso mesmo _os 
Solicitada por numerosas as- ~ deputados em sua quase totali· 

sociãçóes rurais filiadas, a - dada, alheiaram-se do movimen 
FARESP- reaiizará . nó próximo ' to~ --poi~ não. queriam tamb'ém 
dia Lo de fevereiro uma reu· cair no conceito dó governador 
nião de produtores de a1nen- que mantém-se ü·redutivel _no 
cloim é àlgodão de todo o Esta· propqsito do não atElndimento 
dÕ. 'relegtamas e' cartas chega·: áqueles l'éclâmos. 
dás 'à éntidade, diariamente; Apenas o Deputado · Santilli 
re~lamsm contrá falta . de preço se moviment.ou ao que se tém 
e sacaria para o amendoim, e noticia ao longo de toda a iêr­
pleiteiam o reajustamento do rovia, além de um outro deptt·. 
preço infnimo para o algodão . tado . de Sorocaba que esteve 
Para -essa reunião estão sendo lado dos ferroviarios durante 
con:~•içiados . os dirigentes rurais todo o desenrolar da · greve. 
e lavradores. Na Câmara Municipai, o am-

ALUGA-SE 
ALUGA-SE UMA CASA, A RU,\ JULIO PRESTES, 1241 

CON'rENDO : 5 QUARTOS, COPA-COZINHA, BANHF.I­

U.O ETC. - TRATAR A RUA SIQUEIRA CAMPOS, 

602 -- SALA 10 
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biente continua sendo de ex­
p~ct.:l.tiva . Como se recorda · a 
edilidade foi transformada em 
Quartel General dos Grevistas 
desde a ·noile de quinta-feira. 
Ali estão reunidos mais de uma 
centena de ferroviários que a­
guardam pacificamente, aten­
dimento ás pretcnç5es de rea­
juste salarial na base de 45 por 
cento. Não estão sofrendo :as 
consequencias da detenção de 
::.eus chefes. Acreditava a dire­
ção da ferrovia, que o fato de 
estarem desprovidos dos seus 
chefes, Manoel Amorim e Al­
berto Garbeloni, que são os di­
rigentes do sindicato de classe 
dos ferroviários em Presidente 
Prude:1te,- viriam eles · a retor­
nar ao serviços em sua mato­
ria ou em sua totalidade, o que 
ocorreu, pois que uma minoria 
de' apenas 20 ou 25 :por cen~o · 
dos. que se n1antinham em pa~e­
de ·voltaram ao tl;'abalho, sabe· 
dqres de qua não haverá o aten 
dimento a;s pretenções pretendi 
da,s e ao mesmo ~empo temero­
so.s . de q4e em represália, pode­
rian) vir a ser demitido!>. 
. i).ind::t as primeiras horas da 

manhã de ontem mais ~O fcl;'s . 
que se mantinham . neutros, po­
rem _ep1 greve pão indo ao tra­
b?.lho mas tambem não-f:;tzendo 
p a r t e da. p a r e d e e 
concentrados em suas casas e 
não no Q G grevista . passaram 
a figüqu _. co~o íntegrantes elo 
bloco que permanece na Cama- -
ra -Municipal até o aguardb · de 
chámadô" pelo comanUo Cen­
tr:<l' .. grevista da capital. · 

:Dos- 4 maquinistas residep.tes 
eni_ P.t-esidente _Prudente apenas 
um está em serviço · enqqanto 
que os 3 restantes estão ·pre: 
sentes no QG grevista. Existe 
também o pensamento dos'· c~ 
tl.iais dirige11tes .. grevistas a 
ideia de que nas próximas ho· 
ras 'venham ~ {armar ~om ~los 
al~s daquefes que quebraram 
a ·Pjlrede e vo'ltaram ao traba­
lho .. e · 'isso será um · passo a 
mais naquele movimimto. As 7 
horas da manhã de hoje com­
pletou-se o total de 96 horas 
depois cià movimento eclodrdo. 
Em :Presidente -Prudente 'ó in­
di~iq é de que a greve conti­
nuará até que a direção, da Es 
tràda ·resolnm qar .atenção · ao 
que- p1eiteiam. Enquanto i5so 
em. algumas pidades, como a 
de .. _Assis por exemplo, os ferro 
viário? ·mantem-se em dois blo 
co, 55 por cento ainda em gre· 
ve· e· ·'45 aderiram. ao chama­
mento ao retorno ao serviço. 
Em Ourínhos, continua guarda· 
do por forte contigente policial 
o trem pagador, pois as autor\­
dádes da Sorocabana não dese­
jam coloca·lo em marcha teme 
rosail de ato!;! d!i! v!olenc~t, 

thians -e ·Congregação Mariana. 

- 'ACOSTA 
. •.' 

JOA.OZINHO 

ZE' .\MARO 

J,EITE SOL INTEGRAL 
Ia,OO 

150,00 I 
I 
I , · Mante!g-J. 250 gT. pacote . . . . . . . . . . . . . 80,00 

MÉL E:H F.\VOS. üVAS ITALL'\SAS, HAÇõ~G! P.\HA 

A v"ES E ANI:\LHS, 

da.J rneihot'(;S proccdênc'as e ;_1c!o:;: meno:res preços 
praça. 
L'ma retlução de pre!,OS em uma centena de artigo1 dP 
cu;:luha. 

I {A DlSPENSA DO SEU LAR) .• 

: RUA JOAQUEW NABUí)O N~o 863 - .r"O:NE 121 - - 1 
I . . I 
I ENTREGAS A DOMIC~LIO I 
I ' 
I . I 
I I 
I . , .. . - . . t 
I -~••••••.••_•••••••·~~·•••••.,~ .. ••••• .. ••••••••, 

i~AlTA DE GARA~TIAS OCASIONOU 
A YnANSf ERENCIA DO Q. G. 

Falando a respeito da trans­
ferencia dê local, pois como se 
sabe· desde a noite de 5.a feita 
os ferroviarios tem na Câmara 
M1:1nicipal o seu Quartel Gene­
l'al, membros da classe ferro­
viaria ·declararam a nossa re­
portagem que isso se tornou 
necessário em virtude ela falta 
dá União dos Ferroviários da 
de garantias existentes na séde 

A:t:1 Sorocabana, á rua Quintl· 
no Bocaiuva, pois poderia ser 
aquela séde vitima de represá· 
lia e atentados. Solicitados a 
colaborar nessa cm0rgencia, 
os vereadores prudentinos, li· 
derados pelo edil-ferroviario Jo· 

• ..sé Leite concordaram em cec."lll' 
o recinb da edilidade para ali 
ficarem alojados os fe,rroviarios 
e funcionar no local o quartel 
ll:eneral grevista. 

Noticiario Regional 
Entrevistado pela nossa repc.r­

tagem o presidente da Câmara 
Municipal de Pirapozinho, sr. 
Abilio ·Augusto Cepêda informou 
que coloca a disposição dos 
ferroviarios ela Sorocabana, do 
Ramal de Dourados, residentes 
em Pirapozinho, o recinto d::t 
Câmara para quartel general dos 
grevistas. Tal fato se deve a 
adesão dos leg!slath·os de di­
versas cidades do percurso da 
Estrada de Ferro Soro::abana 
terem feito identicas ofertas. 

PRt.S. EPIT A CIO 
O Deputado Federal Antonio 

Silvio da Cunha Bueno, enviou 
solicitação ao Ministério de 
Viação e Obras Públicas, pro­
pondo a construção de varios 
edifícios para o funcionamento 
cie repartições dos Correios e 
Telegrafas em cidades do inte­
rior paulista. · Dentre as que fi. 
guram na lista a receberem es­
sa melhoria encontra-se Presi­
dente Epitacio. 

REGENTE FE~Jó 
O governador a s s ~-

nou ontem decreto criando. uma 
E::>cola Normal Estadual no Mu­
nicípio de Regente Feijó. Como 
se recorda, a medida agora pós­
ta em prática pelo governo do 
Estado era uma antiga aspira­
ção da população e .dos pode­
res municipais regcntenses. A 
criação dessa escola terá como 
consequencia a transformação 
da ja existente naquela cidade 

Declaração 
Declaro P<ml. os uev1dos fins, 

e .efeito de fiscalização qU'e, pei- . 
d1 a minha Carta de l!abilita; 
~ão de ~otorista n .o-1.936, P. ·a . 
V. n.o ~-~66, expedida em data 
de 8 de Agosto Je 1.9:;!, .pc::; 
Deleeacia . de Policia de Assis. 
' Declaro -mais de que, ! ica sem 

efeito a primeira via, por estar 
providenciando a SEGUNDA 
VIA. ..,, 

Rancnuria, 14 .de-.· D~mmbor de 
11961 . 4j. 

Jonas Cabral tle Souza 
;Z-l-026 

DECL#ot~ACAO 
D :>ela.ro pat·a os devido;~; 

fins, e ef _ito de · Íiscaliza~.iio 
que, perdi a minha carta de 
habilitação de motorista ama­
dnr no 673P.G.U. Gia expedi­
di>, em data d,::, 13 de do:.rRm­
urõ de 1.954, pela Deiega.cia 
de P o~Lia <le Rancha1·1a. Fica 
sem efeito a primeira •ia, por 
estar providenciando a SE­
GUNDA VIA. 

Rancharia, 16 de ja.neiro de 
1.962 

LINEU P E PAULA LE~O 
~S-024 

e que é regida pelo proprío 
mumc1pro, cuja transformação 
fm a pouco solicitada peld de· 
P'.l~ado Trancisco Franco. 

PIRAPOZiNHO 
O sr. Abiho August.::> Cepêda, 

presidente da Câmara Municipal 
de Pirapo~inho e fazendeiro na 
Alta Sorocabana, colocou a dis­
posição das familias dos ferro­
viurios, a titulo gracioso, toda 
a produção de leite de sua fa­
zenda. O fato foi levado ao co­
I~hecimento do presidente da 
UniiJ.o dos Ferroviarios da Alta 
Sorocabana, sr. Manoel · Amo· 
rim, a alguns momentos atraz. 
Disse o sr. Cepêda que, toda a 
produção de leite de sua fazen· 
cia será distribuída gratuita­
mente ent re os filhos dos fBr­
roviarios, que se encontram 
sem dinheiro e, que a doação 
se estenderá enquanto perdurar 
o movimento grevista. 

S~rá asfalf'ada a 
Rodovia Pres. Prudente 
A4dmnantina 

O sr. Santo Crcpaldi, presi­
donto ela - Associação Comercial 
e Industrial de Presldent.e Pru• 
qente, recebeu oficio da Secre­
taria de Viação e Obras ·Públi· 
cas, respondendo a consulta o 
solicitação feita pela entidade 
de classe prudentina. Informou 
o chere do gabinete do Seçre~, 
rio da Viação que o sr. Macha· 
do de Campos irá enviar ao 
Departamento .de Estrada . de 
Rodagem a inclusão da rodovia 
Adamantina · Presidente Pru­
dente do Plano Estadual de R o 
dovias. A medida faz-se neces. 
sária uma. vez que aqu!)la es,-.. 
t r ada não fazia parte .daquele 
plano e por conseguinte não 
se cqgitava siquer do seu M• 
faltamente, 

Leite pasteurisado 
e'evado para 
c~·Sa2ô,OO o litro 
Desde a ú!timà. tel'Ç'a-feint 

entrou ent vtgor, segundo ea­
t a'!Jclece a Portaria da 0 Jmap 
o novo preço par ao leite pss­
tetn·lsado. Aten ,l endo ao que 
-~ol:citou a Cqoperativao de 
La:tirrnios, concessionalia da 
Pasteurjzaçd.o do produto em 
nossa cidade, a Comissão Mu­
ni::ipai de AbastecimentO! e 
Preços resolveu majorar o 

p r ê+:;v do litro do lei.te I:Ul'a u 
con'~Jmidor, de 22 para 26 
cruze'ros o litro. Não se co­
nhece nenhum protesto por 
parte do consur11idor que re­
cCII;).~u a majoração calmamen 
te. 

LEIAM E ASSINEM 
"0 lft'PARCIAL" 


